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.:_ menino Jorge Roberto, O estudante' SeU,. selvagemente-;.. espancad

filhinho do sr. Milton' S. i pe�a. policiá, em Lajes, continua sob cuidados
Garcia, e' de sua exma, sra. médicos. ,.e .

.
.

Coronel] d. Helena Hermozila S. ,'Há mais de 30 dias foi vítjma da sanha do �
e senhó-I Garcia. .

legado Alegretti 'e êsse lapso de -

tempo com o seu
estado de saúde atual, mostram a gravidade dOsra. - srta. Maria Imaculada ferimentos recebidos, Verificado .oficialments q

Os �ubentes segurampa- da C��ceTção Ferreira. o estudantecontínua sob rigorosa VIgilância me

r.a � �.iÔ d.o Testo onde.

pas.-I.
- sra. I�altina _Paula ci- ca, incapacitado para suas atividades, o crime do

sarão a lua demel no Hotel dada, espôsa do Ten. Eugê- delegado assume proporções outras face' ao Código
. -

.

Penál.
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"Oasis' daquela localidade.' nio.Cidade.
.
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agora a'autoridade violenta e arbitráriaAó novo casa, bem como
-

,- srta. Maria Ondina
,esperou que o gov&no a demitisse. -..

a �ua:s4dl.·gn.�as. J��í!iás, ast'�gvá. '. '.
.-

: Cá:Ôs?d:o de esperar, depois -de andar homizia.
g�sãs",I�Hp.\lações.. .. ::-:7-: �rta. ,,cri ,:rer�zinhá � dQ,.,.Rérás��edondezas de Lajes, acabou fugindo, co.

, Lísbôa.
-

)n:étja�hliú .seus presos: . ;," ,

-

,

.

$-:

sr. Walter Mussi.
.

* * *

�,sr. João, Schneider, Corre, por aquí, que a ..única providência do
_ 'sr, Adilson El• Laus.

dr. Secretário da Segurança foi alterar 00 tema do
discurso' que, na "Semana Jorge Lacerda", profs,

_- :O:"_'- rirá no próximo dia 30 .

. E'IZER�M .(\NOS, ONTEM ' Como adiantáramos, o. sr. Pelágio Parigot fa .

. ':-Di:ltail,tf�,.Íieirq. ÇqJda� laria sôbre o seguinte: ",o dr. Alcebíades e eu".
":IiJ' � w- " , -Ó. '" -- À vista do caso. de Lajes,"alterou 'sua', palestraTranscorreu ontem o ani-
versário do 'nosso ilustre para isto: "Os outros três grandes: Alcibíades

Ãlegretti e eu".
'

,

oGuilherlD,e /�Ta 1
_- , ... ...... , .. _" ...... �-.L _.F:Y

-

. -:- =::"
-

. �:
.. '-

-:
"

.
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em nosso Estado..
Pelas suas .qualidades de

. funcíonárío êxémplar o ilus ,
- .... . :.... , • OI
tre aniversariante goza do

'

. 'l1scola' lécnica, _ ..eIe- ':; (,omértio mais .alto :C9n��itd �n!re, tr�-
'. ..� -_ . ",_bªJha�ores e.�m.prt;!g�dores,

�NNA 'PEREIRA . ;b�;q�ais t�m
..

s�r�ldo' em
(Fiscali�a.d� pelo' Gove":�n'o' "F"ederal) constante atividade' pel

Sra. Inglêsa,' com longa prática,' prepara candidatos "

h'
ás provas de 2.a época e vestibulares.' <, ESTREITO. _:_ Elof'ianépolfs�- '

·Sta. CATARINA armonia �ntre essas elas- .

:J;?�:PO�S-DO AZEITE, BACALHAU - Já se acha
":" Aulas, 'prâticag e teõric'ks. '

.•
E D I T A L ses.

". ' �p�õ�d'õ.: Inteiramente, o. estoque do azeite francês,
Rua Felipe Schmidt N. 111 (,����JE, ;p�. �HMISSBÃA?S!'I'CcUO'!SQ �O���,�IAL . F_::hc_2!a_?do-o _ p:�z_e�osa- posto à.. venda nesta Capital e' arrabaldes, pela nossa
]

.

,". , " , '.
"

Plódànópolis ,

-

n!'.• , rp.ente, levamos-lhe nosso ,COAP.
� -

, --_, , � - . Inscriçlo: 3 a,14 de fév�r'éiro cQrdial ;brãç�:
.,_ "

.

:::-- �:��,r�a, de 4 mil latas foram
'. yendídgs num abrir e

-,.;:A'f.;-:CUU'DIIUENlft,f l\�lUnfl\lO Itê�í1Z'àção dos exames; 20, 2l"e 22 de fevereiro, _'�::. Capitão Carlos Hugo;J:t.�arl"d�;olhos.. �

,

1 �.J�MD. �IT!_� :W';'êPY.if� !IJlI3'1;;1\I '" E�Al\fESo DE 2.8 FipoéÃ·
'

SOuza.
.

,_-

.' ,r.recmho bom, azeite mujto., bom. Muito bem, sr,
• ",'-,'-t.

""t.-t�':'Rti.,A(IIJ;mo
,T'

Inser ição': Os alunos deféfu requerer a inscrição até 101
�,�� l��tr#

-

'fI clt; )j�?e�r�. . ,�"" � .,. ..
.

.

,�r.I1·IfJU:t. -:_UO
"

_l:��;��do .fomos informados" brevemente, teremos

_VINDA DA FA,MILTA REAL _ QDESEMBARQUE' , �R�ahzaçao �os �xames�: }e,rao, �n�cIO no dia 20 de
_

I,; "c ),'I.',�lt:-l1 ,.ba�j!plâ�t,portl!guês na praça, taIl1bem importado pela
LtH''f):'JMÃRIA 1<'� lNSTkb�AO,·lDe>S-REA'IS so- _teverelro -

- 4 �v-�!JiU' r(.'r, i CQA,P." -
"' -

-''B$,RÂN;(}S _:. OS COSTtIfY'lE-$,,13P PAÇO'�·D. CAR- .�_A;RI'?l_JLA PA�A OS CU�_;�S_ Cº��.�qIAL BA' (
;'
rlURI��WljIAR ':' ..�Ô f�lta a bâ�ata para 1,1!lla, aFetitosa salada .

.

�f}TA:'.,04.QJJJNA - n:):dAo VI - ABE1;lTURA "

RICO, E TE CNICO ,I?� P;,N:T�BI5�12ADE ,,�, \lf1-�'''t '

�E�ta_, também, poderá ser i�portada .

. - - �

�-IJbSo>P'QRTOS _ .Q..tJÃ�QS, 1f.A,TOS _ I trazo: 3 a 28. de feve��uo.' , .

' "'�_A N t F -E S T O -

'Daquela{ l?Qohitonas, holaíidêsas... _

. � _. ".: '," ,
, ,--:: � \..-,-I'
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�JJ� � .. �� fi �1"--::r�J�--=:-
-

, Aos meus \companheiros
',' A�als,fr1bui�ão

�

do azeite, .Jez-ie, sem balburi:llâ{,!le1
.-

'

'" A,N D{R É � IL O
�

TAD A�C O i·'\';
,

1-0; tr,,,,,)l� 't·· ,_ '.de-�lasse'
"

'. d·����Q�s. .

.,
_
'[

,'r" " ""� • -)' ,'I " �í.; �J --' --"-- - f, -'

� I ; l. -

r
•

'> j'� ·""'il'�,.t'
�U .l "i. 1,;.

•

">O 1_d lJ
, r fIouve lOrdem e tqdos, foram satlsf:elt6s mesmo os

_ :
'

__ �:,:3 :___
-

'. ?, �l,retor e� Pro��!? :�l!i--do CO�e�ll() Catan�ens� ;:Ha.�er.a,_del!tre .em b:eve, �
que ,�s�Jt� de T�UQUES �.?stQo_�m práticq' 'por algu�

.. 1808.'... ' " ,�-
-

, FO��l?a�.. �os a.��no�,�e.x�alunos, aIl_11gos e ,?enfeItores a renovaçao da 1?lretona do, "patnclOs", que nao perderam oportunidade. '

r.1,t 'Th An't" d V'll 'N .;. P t g 1 'Clara assi§tlrem a MIssa de corpo presente, as 8 horas e Clube Militar o que será E A A-GUA CONTINUA COR'RENDO U..
. omaz or110 e 1 a ova or u a em um ,�, .. __. .

A - " ••
"

• " - ma se-
, �ab,U§'�o··:i�a:rd�d()., na "�!blidteéa �néii?��l nos diz �co1iar;ar;n: '9-;,n�erroBdq rkie' S J ' :f€it�, ,�c�mo �e_lnpre,,_ num .�'?ana in.tei.ra';c�m"e água de,!J.rn:reglstro situado entre a

·:clü'ei('nest�.J.and)_cliegou Sua,.Máj�stadé"àl'B'ahi'a a 22 d� ,.0 " •••

� l\";'�o - atlst� ,�:e o

r "., "lima realmel)t�u:lctmocráti-,J;'ua �e.ne:al Bltt�ncQourt e a Travessa Uussanga.
:;:;râneirõ;'esteve'sérv-indo de·1\fm1StródeEstadoD. Fer-"o_��emO,!:.eCtl o

..
'd C' I" d' 'C 1" C t" -co de respel'to m'u'tuo e fl'-,' �Sou t!=stemunha d,e vista de'sse esbanjamento, por-

,
>

- ... ----- " lere ro salra a ape a o o eglO a armense ,-. -- --

� . - � .

-il' ,. ,,"

d'"""'n'ândo- José de Portugal, porque este e o Marquez de "'ri'. ,. d It ., -�" 9 -h"
,-

'0- 1 f IFd ..1'� �l d'
" que passo por a 1, VarIaS ve�s por ra.

'�ll'as;lJQ�{d.e Va'SconcellO's e' Souza; e o"Marquez de ��ra o ���lten(} o
. aCO�?J,}l as or�s. " _Q.!U qUes, �,�V� _'as.

. I Es�all3os em pleno verãõ'e ês'se opésperdício não é a-

J�." ih. J><'" 'dO> N h" "tihh
. "gn do

.

_
Antec�pam-se agradeCl1llentos . -Çoncorrem ao pleIto duas conse1liavel.cu�J�Ja,.LI. u"e e orou a, ,que am 1m a a Jor , ,. - p'- J "-C"1 N S J L< .. 'Vi""" ,. , tT,l'm'

.

"n�:a, é qúê for�'ffi com 'sucf'Mafe'stade na:'..nâ9' princip�' .

_

-, e:." os;. Dr;. os 'r,unes
. . ,�_hap�s que

, �esejam asse- ,.n:;:,GO'!'O - NAO HA' QUEM ,SUPORTE, ,Ocorre, des-
WI{eail"e os dôis Ministros quê; Havié,i;"Antonio de Araujo'í _

' <p_",lfeto ,gurar êsse clima na opina-:��ê�.a1gum_ tempo, na rua Bocaiuva, um fato que pela
, ·L.e:-Vi'�c�nde de !,':-udia, il'dãOi_R�igues de-Sâ_, 'a<i\l..elle fui

r�··';-"·"":--::::--:;····-::·:·�·""�·;h.":
••••"'�••"''''':.'":''-''.''.''''' 'sãiõ;d9S assO::iâdos e' têm fi-I ��a cQntim1açã,0 pod;r� t�a_zer, lamentaveis consequên-

-sn:r'''n{to'MéBUSiare êste na ft-agata'" �e os-mais Conse..!;'p' J
'

IrV·O �I., 1':�"'Jd-6 "d�j, t' f'
,Clas para a saude publIca.· '\ , ,

, '

...

,

a co
-' .- -

�l a
nala:a es 1 enlcas rrma-I'-"" ,

.
'

"

- ;:Jfi�fi"ds' de';Estado, -Marq'ue�'ltifé'rombal, D..I}-o�rigol de ..' :
_ " ,,,,,' d

-

d
o.

d b
-. í, " .:Em. ,ur�a �as 1!e�idências .dáquela rua, um cano do

, '�Souzã�Coutirtllo 'e oQ-M-ordoiH8J:.:inór '() Duque -de...!Cada- � "- , ': �
as no

• eseJo e em serVIr

I
e:egoto, encontra-se rebentado, faz tempo.

-

- vi'noram"inaiS; e'COInO �e::�li��ê��o� a��qu�.?r� cóm a ,.!. ""'""'.' :,,' T nm�rl C��iIh(�" � à nossa Pát:ia., .' ,�'A �õisa chegou a tal p�nto; que- as fés!;!s estão á
-'

'��rme�ta;'na'altura'dá �ade�ra, foram � diversos portos. .r...._.....-..y.-..-..:...,;_•••••_�...._�•••:•••�••••_........':.-._..........;,;_......... � Ben; p�sslvel haJa alguns (
flor .da terr�: _. � _

.- /
",,) "''N�te 'in'J;ervaHo; a'te- qtre·Stra M'a)estade -ch€.gasse Meu banTO e um.balrro)Class-lco no'genero._Tem u�a ângulos dIversos na consecu

. As farnlhas 'naquelas .1Illedlaçoes, embora o calor,
..

,�o �io �e'��E:ir�,à 7_ d.e �ar�o!p�;�êftf��j.d f&íCaj- alma t�da sentimental e líric� e sua boniteza �e .é�paih�, ç�o dêssasJinalidades, mas, I sãõ fol,'�a,_��� a !e.?�a'rem �pa� .c�sas. .' ,,' -

.

'. �l��I()_'por ;J�e da Sllv_a,���sb?a;, �,,,qu�n1 o ���<!u�f> pelas ruas, pela praça
A

e ��l dar no mar. LImIta-se AI! se vários, obedecem êles o
E' q�e� passa por ah, l!�Qo� s�porta o ��er:ll1ho ...

�ez n'Omear. lente de eCOnomIa p�hhca:, e por Ant�me ll:l"ste com o opeano Atlantlcp, a oeste

..
éom

..

aS-éasas, t.o-•.,: ;;N:', "ir'�" d d 'd '" ,ASSIm e que coIlleça o tlfo e outras COlS'as mais.
, dã 'Sílv-a-!Li'Sbôa,'-que abi estava. administrando o con- '(las baixas e antigas, da rua -:-A'lmirante Lamego�)\o suJ.. ,},fl?,ptlÍ� a. � er a. e, a

. �- •

-REGATA -,F;RIA E SEM'�T�NÇÃO DO PU'BLICO

".ttat.b'�.e-:J��ó l����eira, o��?H
..

ali fi"ra f��et 'assmàt pe:r f'i.'c�':�m�. vis,ta d9 Es�rêito, �.f0.'
m _-a �?ntá'" 'd'ô�'Leal; é 'a�) ,����a��a e a _res:ponsablh-, !'--.�!��.�ta � vela, de :un�o i,�te_r�a�i_9nal, �ue teve in.

ícilO

ai"���oo �e<:této' �ara abr�t" ,���ijs os'pbrtos' do !3raS<.1 I!.',orte yal ate ao Abngo.ldo,s;.����!.es. ,
��de. ,,:t:le�t� ,��p�tfI e t�ra seu termInO no RIO, perdoe-nos

,.,as'naçoes -eSirang�rras:' .

..

.

Tem
-

uma praça mUlto i�l!l1:pa�!Ca, <:.<;>m uma estatn!:l. ,Consequ,.�ntemente, de- ,.sG':ls,�dH:�g�n�es, fOl a nQosso, ver, um fracasso. '

;, '--A:rjtonfõ"ae.� Ãraúj10 tinha falado com o Ministro f.e um velhote ·s.impático, o �en�ral Esteves Juni(}�, c�jo fIiontando-se, justo é que se
I cVoucos em.bar:açÕes. . '.

inglez,'-I:.-Órd -Strangford; que sé hâviâ de abrir algum brt)'nze -está sempre guarda.ao das inclemências do- sol f' .. 1 I' 1 u' ,
. 'I .\Nos�a= gente nao. tomou pa:r:te.

c '�'. ,. �. •.

a'··t .. -"h" iC' ,- " "

f' Ih d' A l<lue ea aque a c JQoS prm N- li . .
.

.

d""'�J.'o; tfu.às, em"'Col).sequencla IS l.':I;nao oU.ve o c-aSlao pelas sombras que ázem ve as e coPa: as arvores. ',;...;' �-:,;,' .,

. I. :", a9 ouye a m1l1lma pro}i>agan a.
,

_

'fiêhi-(le Ílegociar;·ném'dé�óin��ç.'ãJo·íhgleZa e ficQ'lÍ g"lÍl'otlda-�lí faz seu ponto ·""er.r�un,ião, 'jÕga,-b.rinca-e ,se, �Cl�lOS Ja se �Qo:;:a:am _d�U: ,J) P,o�o lJão tomQo� contátQo com o acontecimento.
·,:agenaávpoPui.. ,P'arece quê'ô�it'qtlez,dê>Béllas,sec�-, diverte: -,' t;

o

"
, tr!llate....l?a�qmO::t_l�o, :r:ao.so ,os' barcos' (núInero �eduzidlssimo) partirall!'".�'

, -:;pàCitou ·fanlbé�e cQonveio'; pÓr<Íu� -ellé'é' que tinha sido� Os fundos da pracinha l�ão para o mar.�Há· úm tra- pela tradição �Qmo pela ta- . :Çllntinuqm,<navegárido. ,�
•

r ���ii?idb..d:,:;�igir O �e�I��t(rte-,instr���es q'!e '!1!-'Rei pich'e: e'má,is a;�iante fica u;��f_w�}r? r r�fj�c!J,�O'i'J�é,nun-
"

àlaeêe;{e·��i�o.,àid�.lp;ocra- ,: -.NADAMA-IS.
, t::'clilénsº,,!�i:í�sl??a para (iS �":r�,�����do ��lll� �

. " ca'/�'Jm�ve. Dlze� .que o vj�rao ah e ll;ma G;e,hCla, e eu cia cx.i�tã :re&.lilZada em pug- . �J�:'- - �AR, ETC COM�ANHIA ° �ira-Mar,
. ·Somente!.lft-futuró potlerlà:J�S'cfal'ecer os mCld�'mte� i n'ao _dIrel o contrarIO.

.

j ..� +

. d. .

'

CRUZA'DA' , ,rJ,un,as. �1j:;�perando pelo cumpnment9 dOo acordo.
"J"..".. "" •. ,

.

d')' '<'�}.", .'1�"" . ... ·"t:n::'1 ,'I ;' .'. '. • t
nas ,passa aSl a ." J..

'L c'''' -

l' . .

e daló fatQo Inconteste e qu.Etpao preCIsamos � novas Terça,.;felra eXIstem c!lS r feIras ao al' Iwre,.num er- j1(; ."
.

�.:.� " .. "'� c'
, •• eq;elros umIn1osQs, mUltas apagados .

. in",esjJgaçõe'S' para s�,lUda-r,Áiío':arzêr-�âe !oãro Riheil'Q, o ren� 'além da 'pr-aça. En�ãq vô�ê ,qUQ· é In�ra�or novo, -::Q�M-9Ç_��ICA.
.

"Chafariz 'da praça Getúlio Vargas, s�ec6·comQo poço
,:i'dlã,.,!�TJaneim','córll'o Ufl1�. dos mafóres da-nossá His- c ainda não arranjoJ,l úmá erh:pregáaâ� �az �ás .y�z�s· des- }�,ssnn, 1�I?:ço, em tal s,en- no interior do Ceará. '

,

'

.

, t�ri�-.'�'
'-

�: ...'. .' -'.
-� � 'ta e vai à f�il'a,onde há���ae a: ca�ê ,�? �!�é�fê. :Os tilo'; ��m

-

�pêlo �e v;ího I Até, hoje ,nãõ'.foi li��da.a luz.:. . "

' ......._4,••, IIistór1adores afumam que depoIS de batIda- a fro- legumes estao todos no chao ou .em "n�qU!ill!os 15alaIOs. oompanheiro que contInua _ ()S ,outros $lS no JardIm OhVlO AmOrim, Idem,
"

_ta��:fi'e��?�a"t��pestade, �à.l!!ltr�'��.SiJ1has da Donàs de 5asa, domésticas;com.s'�cola��,tiiz.?m.as eom� ná,éstqca�adaiiberdade,d� idem .. : .

"

'Made�at ttlvIdIu-se em ,duas, e a parte �ars nu,me�'osa, pras em voz alta, e aquela! multldao, qU!'l're.nd,o e�colhel • "

"'t- .'l,� d' ;
-

"''''''d''d- h'. _ ,- Y��:r� � :LIXO - O vento sul.encontrou c,om que se
• , ...,' �""'''�' .'•• "�� -

"1
�--- .

h ! t:J<l!:., ......'" _ ...... -".r.... ,.

Ih h' h d IIi
'. . "d da respel 00 a IgI;ll a e uma d' ·t'

.

-V']Jl::;�amentin:rque a que vm a (j n;el;'TuV�uu" pdmelra- o me
.

OI' pec mc an o u cruzeIrO e se q,uelxan o' .',' �', �.;.. ,
.' ,

lver Ir..'
-

,

mejfEfP'"â ..;Bahia, a 24 de iIaneiro de 180'8.' ,
,"

vida, ofe;ece uma faceta ',deliciosa ao n'teu blilrro,"
•

. n�. e de �enso de resp�msa-. .

Domingo e s��und9-feira, papeis r,asgados, lixo,
'�,"!�,!�·P,t��:�ro'vez um ",Re�:�o .a���go ��;ndo pisava . !�da a .�ent� aH se �onh�c� � . .vive ,�F ���t1:et··a ,?�l�d��d_���.eteg:a�os e�_nos-. re,,�e�.o�a�arn na Praça 15, e ruas Fehppe �hmidt.
,terr�s"�'"AmetlCa.' ,

'. Uluão. Eles sao CIOSOS de s\las con�qUlstas de. y,fillhos mo- sa�folJIla,çao. e, TZ:lilJano.' ,

.
'

,

�:'�� :��'ifro�o c-da ,Bahia r�?eb_eu .com}��� j�bilo os .r�ores da Praia <de Fóra, lIe mànei:as 9-u� os'�pv_os:V!� ,�a1i\9��ªes�d����áticas Pa:r:.�,�e ,<lue ?,á gente ��e faz �� propósi�o.
�lbSSu,n?� h��:pedes, cumu!�do-;os ne:�l��nflCat!Va� hl()-. zlllhos .naturalmen�e passam por '1m,,�e�ame. :j?osso d.lzel PaulO vieira "da Rosa, �spen�.pe!�, y�ntQo'e JO?a. papeIS nas ruas ....

�,��a��S;"éJ>Or.'Um �ome�to�e,�sou,�e�,la'fonC:�lda a �ue/�u��pr�vado, e tlve essa �o�ra �e ,ser logo con,vl<ta- i. ""'Gen:�da� li: f-"
'.

_�sses._�nugos da C.apltaI. ._.

,.'Sua�i�la:de' a 'l>rlma.zla da_s,E!de,do Novo .�emo. ao I-'"Ia um casamento.
� {' '. .' ,

.

, . ......_. .. _

.. :Mas D. João preferiu -e'Stal5elecer-se no Rio de Ja- E são nessas coisas, )nesta calorosa hospItahdade,: �t. "E'-..,."''''''':''- _.,,-�-� "",--.'

nelró�:=onde :e:hegoü á 7' de"M�o ao mesm'o ano. (!ue réside 'õ segredo da ?r'a}a'Ae, Fo.ra. ;As"cas,ãs' àH,
-" - MàS amda na Bahia "e '. atendéHao a consélho do meus 'senhores; são disputadas. É a crônica do"',ºãirro é
Visconde d�-<eayrú "(J'Osé da' Sihra "Lisboa), q'u�' aí se feih, !íOl;' gente que não' �e muda' daIí nem por t.ôdo o

i

.' 'êncontfilva, Por uma cartã'-regiâ ' ãbrlu"os pôitôs do· Oll1'O do ifiü\\do. E' eu agm;a ,sei a hzM:' .. ','o, IBrasil- ao comércio universal'; ãbolindo assim; magnifi-I Todos me. ch'amam' pelo 'nome '.e as_ gentilezas. pres-
. '::Ciunenté; J-odroso'mónopolio cla:"Colônia et coris_tituindQo tada�"hão nos constragem.' Nf.o .

de�sis q'üe fiiem .a gen - l--.- .................."...,..,.........----­

, este'-âto 1iUi: dos mais importantes d& ,séu governo �a I

te':'� sentir peqúenôs',-COn;t a impressão de"·qúejl.ursn�('
_ Ahtéfti!a��flJJem!Jla ga4ià'�b 'iÍ:?fáJ'�1 mê�c0'�:thiPllr

I
a vida t'ôda "terá<"qúe pág�-laS'.

' t

_

.

�
I, •

.

� J
,_ ;:$ul"iano' pr. ,J'ose Correia J'icàiiW; - inchiidÓ' rio séquito

1

!Jomingo à tarde, qu�ndo faz sol, meu bairro fiea;��
:,1-q;.éaí�:'ÇórlSeID:tfi.� que o PlinêiRe 'Régente'Úljídas_se' na- I, «ssim com uns Jl'ê� de' pàraízo urbanó. Cadã �rvore ,1�;"
r

tfi!ela ·aht.��a:J�_apÍtal � EsaB):a�1Ç'jjQ���tf, ':q'ii&'lf?-L �: pn-
I

Il'raç'a, c-ada fôlhá se enfeita domais �onit9' v�r;de; e co-, 1
,·,'-meirã�doBrasil.·· ". '��'·."·'7,'."·

-

mecam a faier um tel'non'amôrõ'com o mar qu_i:eto, e8-'J':?!���illli§�§��t_os impo�t�� f!t�f'�uf�ár�ct�;t'Í:z�ram '�;Er�tbdo, biú'le ühl Bás:âl �oga s,e�' dé,�tinó nJ,!}ná' eá.nõ'â.,;·
'��i�il3fu:entê.9d'O'I�perió,'Brasileiro-qwam'as:,por- Essa marinha. põe em tôdas as-casas uma -poesia c.

, " .:
..

'c"Citm >'ífP.lff.i�<i; '�tl';bi" '., '. Cênte -marJ G�"
éorrend as incertezaoS das revo

JCO TI UA)

F. Bíttencourt;
Virgínío de Melo

.� À·!!�f�@g���:,WJ!�-m.I�A
rreclsa-se de fúncíonárlàs para os seguintes cargos:

-'::l ,:-Dii:etQ.rã;:�Ecoií9rria e .Enfermeíra.
-Pêdé"'Se-rtrlerênciàs e paga-se bem.
''Tratar 'fl' r.tra<:Saldanha4"Màrinh�. 34, de 9 às 12
horas da manfiã?' .

�
..i:.ttr:4.';,[t•• -f '

at..,-,'l?·· r::" ��,

coestaduano sr. Raul Perei­
ra Caldas, digno Delegado
do Ministério do Trabalho

-----_._--_

.osvqJdo Melo

"U

"_L'_��yia·anti.e
__ ,. ,,_ J" . ,

,Gran,de organização Nacional tem vaga para um

esperim'eútado : viajante conhecedor do Esta,do. Otimas

cÕl1Aiç,�es ,de Trábalho. Exigê-se carta 'de fiança e refe­
rências. E' favõr não se apresentar não preenchendo q_s
l'ondi'ções acima. '.'

�

":-Tra'tar, "!liretamente, com ° senhor Azevedo, RI '

Felipe Schmidt, numero, 45, Tern�o, das'14 às 1'5 horas:

�:Ií.- te- :ftrilitas ';
� ..... ,,'" ... ..,.._

� ,< -,,_'
. ,

. ,r�ria .fim:.
'Pro(}ul'á -se forne�edor
La

'
,

t'O d

ASSINE-.-
�, ,. ...."..-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Q�arta Feira, 22 de Janeiro de 1958 .
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J"0 Est adc" o mais antigo Diário de Santa Catarina

.....6..)••e••••"' :1•••�••••••••••
, I• •
,:" .\

-: :x -, :.. ,.' �" .• •· / .

�r�i!;!�il�rl���� DireçãoJdÚRlrpLRiUeDdÊ N°tiÂ Rllb�l!s C��i� t��llç�.r� ��::�J .:' · M'EY_EB��& ela._ I
·

CARGO DE JUIZ SUBS-
. , vencido no caso; da admis- !. i :tucionalidade da: primeira I O Poder Judiciário, como são dI" brasileiro natural i- : . n> --:1':{ !TITUTO. parte dos arts. 76, inC!SD {J sabido, é o interprete fi- do

ã

r 'da €I M'n'st' •
.
L

...

Relator des. ALVES PE- IV". da Constituição Esta-,' ral da Constituição, limi- z� O' � c�r ei ao 1 1 f--
• ;" ." _

8
DROSA. 1'10'Público, :' I .

� • _o. ' , •
dual e 31, inciso I, da Lei tando à ação de qualquer Do exposto; s� conclui : M A T R I Z F I,L I A L :TJ��R�SSO NA MAGIS�, "de Organização. Judiciária dos outros Poderes é anu-

que a exigência 'I� �a 'condi. • Rua Felipe Schmidt aa Rua Cons. Mafra,:: •
· U A - BRASILET- do Estado (fls. 30).' lando-Ihes os atos exece-. çãõ, ele brasileíro-áato para •• FONE _ 3711 C POSTAL 48 :
· RO NATURILIZADO � ,C,..0.nhecendo .do recurso dentes' da própria' compe.. ,

f d P" J -" J
X. , •

· ARGUIÇÃO DE INCONS- pór unanimidade de votos, tência. É o Poder que tem �iá�il�m��a.��'i-af. :frii�íic�",':�� :. _==__ :�.,:��... �,,__ ���._ ,A!'L___ -:TlTUCrONALIDADE RF.- 1101' considerá-lo tempesti- f. exclusividade do contrô- estabelecimento 1e um prm , : :,.TEITADA. vo, o Tribunal de Justiça, le da constitucionalidade cípio constitucional a ser

: ..A exigência da condícão dividiu-se- quanto ao méri- das leis: b d ld I :E t d "de brâaíleiro nato para' a to, Cinco de seus juízes Embora a Constituição de
o e eCI, � pe os

,
s a os. na _ li)

campos içao de sua Justíca. : ."
. / '

. e�f�m;eÇdãeorat ����;l��C!�= �:i�:�d�h: -a���i���nJ�' i�= fi�4:d:e��aJ�S��;�do :md�:= ��n��rc�n�t.d��S:;�I�o art. :- ACESSORIOS PARA AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES its belecimen to de um prin- constitucionalidade, en- funda instância, instituíra, E' corrente nla doutnina I
,

.

_

_ ,

. !:cípio constitucional ' a :301" quanto outros cinco CO!l- todavia, a Justiça de pri- que além dos pri[rieípios ex-:� •
'

r

.

i)obedecido pelos Estados na firmavam o ato' da douta meira instância única. Com ",\.-oi'd O
composição de sua Justica. Comissão Julgadora do Con; efeito, a Justiça de primei- �ress�m�n!e c�... 1 os na :

'

e
f· ,

tâ
. , Consb�Ulçao" F��el'al, .ou- I,Acumuladores Correntes n/ pneus Panos acamurçados !con arme o disposto no art. curso, que não exercendo ra U1S anCla e uma em tô- t

-

h' lh
. -

d
- Y

."

18 da Constituição Federal. funções judicantes, limi- da a extensão do terrítóríq
l'OS a que e

�to
enva, Amortecedores Cortiças em folha Papelão hidráulico �

dos, e que. tam em devem

'I
�A o

. Além dos princípios ex- tou-ss apenas, a aplicar a brasileiro. .,

ser observásJ,os r 'a organi-' � Amp�rometros, Cruzetas . asbesto 4;)'
.jrressamente contidos na legislação em vigor. Sãe 'os juízes estaduaie zacão do Estadol-federado, Arruélas Debrum para grafitado ' :;Constituição Federal ou- Essa (�ltima corrente ter- que processaen e julgam as, No c.�.so dos autos o q.ue' !_'.:-:t,omáticos guarda-lama Parafusos !tros há que lhe são deriva- cou-se vencedora acresci- causas que competiam à an- f' I ..

dos, é que também devem da+que foi do voto de de- tíga justiça .f'ederal, exer-
se ven ica e o �,ij.e. o ,egls- p/rnoter arranque .Diaframa Platinados ,

,'ler observados na -organl-. sempate do exmo; sr. de- cendo, portanto, a jurisdi- la,dor. estadual ap mves de .EaterJas , Disjuntor Plásticos t;,
" . exorbitar

.

de s,Ua compe-. birras
'11, , �zação do Estado federado. sembargadoj- Presidente. ção federal em primeira tência comportou-se se, •Bo IDas t .. Encerados Pneus pretos ...

Vistos, relatados I) As razões que levaram a instância, inclusive no que gundo' o tipo de·.organiza- :Bombas.\. Esmeril faixa branca :
discutidos êstes au- maioria a. negar provímen- diz respeito. à Justiça Elei- ção estabelecído! 'no plano :' de g�ina

-

-Faroletes . � =tos de recurso (art. to ao recurso, data vêuia, toral e à Justiça do Traba':. federal. � '. de ar �" _

'

Feltros Polidor •
18 das No-rmas para ,:0 brilhante � 'erudito voto lho. O próprio titulo decla,

1 ,�ão houv,e, p.o�tanto. vio" :.: de�.��xa:r F'
ti

'o. concurso de J'uiz -'. e rio Relator, sr. desembal'- l'atório d. e cidadão brasi,· t t
- 1. I "o""", en'amentas Porcas :-'.1 laça0 cons 1 UCI0l'Htr"C ara e • 'd "gA"... ..!'iltros R b'direitQ' e juiz subsU- gador OSMUNDO NóBRF- leiro é. atualmente, expedi- fvi?ente. E a. in.é:�stitucio.,.: e a ua_ ,

' e ltes
- fi',tuto), em que é 1'e-' GA, foram os s�guilÍtes: do pelo juiz de direito es· [.alIdade, .enslua!p todos os .Bi)rracha� p/frelO Fios Refle.ctores ..

corrente o dr� Gün;" A Constjtuição do Estado tadu,al! com, recurso para 0" costituc,iollaJista�, i, somente :Buchas ;;' Fuziveis Reguladores voltagem ®
ter Friedrich Walter de Santa Catarina' a.o esta-' EgreglO Tnbuna) Federal se decreta quanelo manifes- • Buzinas

'

C2.tihêÚIS Remendos .;Tang e l�ecol'rida a belecer as COI1dições para o de Recursos (Lel nO 818. de ta e fora de qUá!ruer dúvi'- • C b '

b t
.

Graxas Resistências
""

Comissão Examin�- ingresso na magistratura 18-9 -949, art: 6°).

I
da razoável. %.' ': a .os ue a ena

..
dora: , vitalícia, realmente, vedoü, I�t�gram, de�sa, foroma, Florianópolis, b .de outu- • C�hbradores Graxeiras (Rotorés .=ACORQAM, em Tribunal êsse direito ao brasileiro o� J!llzes de pnmelroa. ,ln,s" bro de 1957.

.' ,; : Camaras de ar Lâmpadas
.

Soldas
de Justi.ça,'por votação unâ:'; naturalizado (art. 76, IV)., �ancla, o Poder JudlclaqO, Ferreira Bast,0"s; Presi- :�amurças

c Lanternas' "'�, Solução p/bateúas :nime, efHk4eéer do recurso E a Lei nO 634, de 4 de ja.. 'I?mo d�legados da sobera- "dente, com o segmnte voto • Canaletas Limas para .... Terminais
.•
1e pelo voto de desempaft:; aeiro de 1952, qu� dispõe pI,a naclC;mal. Cabe-Ih.�s .a de desempate: Prescreve G : Chaves platinados

· �::feir���6 ·pr�vi�����ã�ari� �fZI:i� a ��I:tan1��ç�), ���� ���v�eeal�1��t:rJ:. ��r ���= ;�t::� t�rt.��,g��l ea:d;��: ICi,mento p/radiador Limpadores-parabrisa Tintas I
inconstitucionalidade, con- erú lógico, não podia se �ldente da ReI!ubhca e do .tado se regerá péTa Consti- • Colas _I�onas para-fl'eil'Ís Tubos de borracha f!t

,firmar a, 'decisão recorrida. afastar da norma constitu- Congress,? .Nac�onal, q�Jar�- tuição e pelas lei� (l',le"ado- :. Condensadores 'Macacos hidr;iulicos
':', pa:ra:--gasolina I :O caso ,dos autos é o se-'- cional,:.:o". I�? contra.nos a ConstItuI- tal', observados �s princí.. Conexões reàlej-a' ,de cóbrEl', .' '"

guinte: - O dr. Günter O m:ellhio' preceito yamos ,:a� Ffede�al.. .

d 1 pios daquele"Es�a�u,to. .
: p/cano gasolina simples 'Uniõespara canoS de .=Friedrich Walter Tang enconttá\.'}Õ' nas Constitui.., .

unçao e, .a.sslm, e iL, Adõtando, aSSIm, Constl- • Contra-pinos rvIangueir�s gasolina.' einscreveu-:-se ao concurso ções dos 'Estados de Ala- [',a resppnsabllIdade 'p�ra LH�ção pr.ópria,. c�d� Esta- : ' Mólas
. -� •

· aberto para o preenchimen.. �'ôas, Ceará, Maranhão, Ma- qUe. pude�se _ se� exer cl�a GO orgamza os seus' pode.. • Cop-os para
,

ti
to d o cargo de i'liz to-Grosso,

.

Pernambu'co, . P�r qu�:m nao !osse brasl-
res, inclepeI,lâentes e har- : bomba gal>olma Óleos lubrificantes -I Vâl<:ulas .1df, direito substituto, COTI-, Piauí Estado do Rio ce lelro nato.

.' �
.

. mônic�s entre' sí, 5i�clu,ind(l : '::orreias pzya para freios· Vélas
ferme o edital que foi pre- Janeiro e Bahia. Algumas ..

Se a con�lça9 .

de brasl- lntre eles, como e ObVlO, o •. ventilador para amortecedores Vidros ••_viamente publicado no constituições estaduais são lelro Pl!-to e eXl'glda para o Judiciário.�' •
"Diário da Justica" esta-- omissas a respeito,' mas o e�erclclD do car!\,o .de Pre·- Regime federatiVo_o nos- : :

'" (;ual.
.

,\ssunto é regulado de ma- i:ldente da RepublIpa e, de 50'� adv�rte Sampaio Dória • •
A douta Comissão Ex.9.- peira idêntica nas leis de n;embro .. ,da COl}gl:e�so �a- ':é êss-ene'ial li .dÜ'�dàde el� I .

. � .
.

:
mina�!ora verifi�ando,!lo· O1�ganjz'ªlI-ão ju.di�iária. p317�i��m����r�lIJ!Ig,�.0�'<i��;. f'Páêlf�:;)udfl(li�'i�'" "tDC,i'l" :•••••••••� , ,••••••••••••••••:rém, que o candida10j 'era No ]}istx}{o Federal fi

'j.JA" .!.,:..:.... "'.,,""�' ,-,ons .wuClona ,.' uudro e> o,:, � ,
__

.

. ,---

brasileiro naturàlizado, �1e_, Egrégio Tribuna'l de Jus.. luen,trc� quqnto a��Qrnla.çao, inentá:fios à' éonst.ituição,

o
..'

'S' �'p �I�'��d��en:o i�c��1�076, cff)� ���t�x��e in��}iç�o r:iuc��= ��uY��;I�e ��m!t��€������� �:frdo T�nÍo. 3a, edl. pág.
.

Opa'f'ta'mento .'o e,. -a'o o' ·u ele"ciso IV, primeira parte, �a :'1.1rSO para juiz substituto i'ad.os l!egalS ou mconstr.. O art. 124 do Citado Di-

'.
,"

.

.

.�
"

'.

'. H'ConsUtuição do Estado e ,eja instruído e,om a prova tuclonals, �a� como ac�mt�·- ploma contém. as limitaçõef>
1:0 art. 31, inciso I, primf'i· de ser o' requerente bra- ce ?om A

os .3 Ulzes d� pnmeI- constitucionais à compe-
ra parte. ela Lei de Orga- �ileiro nato (Art. 5° do Re- l'a In�tan�Ia, �e a�or�o.�o�l tência legislativa" dos Es ..

'rdzação Judiciária, que g'ulamento in "Diário da fi. ol,g�mzaçao Judlclar,a cados, sendo que: as prer- • t;)
exigem a condição de h1'3- Justica" de 9-10 .. 951 e Edi- pecu!l,ar. A •• {ogativas dos arts. 95, 96 e

•
23 _ s·ábado (tarde) Fúmácia Noturna nll-:l Trajano gsileiro nato para o ingres -. tal in "Diário da Just:\�, ,

AlIas .em boa doutnna se- 97 institucionais da magis- : ' •
80 na magistratura vita1í- :le 2-2--952). l'll;!. �u:'lld()so sustentar que i.ratura. \. zq - domingo F.,rmácia Noturna 1:l::( T'l'ajano •

cia, (art. 129, 'nos.· I e lI, ,O sonsagrado jurista l!m �UIZ pudess:, contro!al' São princípios constitu- i:
(" �.

ÚL Constituição Federal). IVAIR NOGUEIRA ITAGI- os a.os do Poder ExecutIVO danais, ou c()mo ,!luer Pon- O Sel'Vlç0 nctUl'no será efetuado pelas fal'máci�,_; E:.;;ntô Antô.nio, Notul'.. �Daí o presente recurso BA quando estuda o assun·, �ed�ral. e do.�, Con�:esso le�, de Miranda, �o normas ,{\
�rom base no art. 18 das �o na sua excelente obra o NaclOnal se�,' )'WSSUl,r ,as que se dil'igem ais

.Estados

I
n.\ e V�ióda, situadas à's mas. Felipe Schmidt, 43, TrájalilO e, Pl'�ça 15 de •

Normas expedidas para I) PENSAME�TO ·POLíTICO rne�,mas co�d}ç.oes eXIgIdas memb'i-os 'e, m.aí inci§iva-. Novemnl'9. 27. • :
concurso, que assegura aI) UNIVERSAL E A CONS- O.1Ia o �Xe!CIClO do ,cª�g? mente: simples. i ílerçaodc .:' O plantão diurno compreendido enti-eJ2 e 13,30 horas �sel'á Cfetuado •

candidato o direito de. 1'e- fJTUICAO BRASILEIRA, de. Presld'ente ,da RepublIca l'egras dó direito positivo ' , :. •

d J t d d � • pela fitl'mácja VitÓria _torreI' para o Tribunal Ple- diz expressamente: - "Os e o man(la o e sena ar e c.onstituclonal federal.
EO .da decisão da Comissão candidatos 'devem' ser brd deputa.d.o �ederaL . _. A questão está' €m saber : !Examinadora que indeff>l'i1' ;;ileiros natos" (VaI. 2°, pág. OUtI o. ar gumento q�e n�o �e o preceito malsinado da I.. E S T R E I T O
o pedido de inscrição. 519). deve ser.:desprezad!, ,e o .a Constituiç.ão catarinense _ I·Sustenta o recorrente il O legislador catarinensa, çompOSlçao �� ��TeglO Tn.. art. 76, IV, que à Lei de 5 e 19 (domingos) Parmácia Do Cailto nua ·Pedro Demoro, 1.627ipconstitucionalidáde dos I como se vê� �stá em b<>�t bunal fedeIa e Recursots. Organização Juq'iciária 1'e- : ·1(lispositivos da Constitui- eompanhia. E agiu acer'ta-' o�de, sI? pode �ter assenci0 i,ete no seu art

.. 3�, _inciso: 12 c lG (domingo::!) Farmácia Indiana 'i' Rua 24 de Maio, 895

ção Estadual e da Leí dr. damente, porque' o art. 'H, bl�Slle!IO nato. Deye? I)
L -, encerra' prmclp'lOs ou :Organização Judiciária, em lnciso I,

.

da Consti�uiçiio' dOIS terçOslh?de seUnStr.JUmIZ:'" estabelece conâiçõeS' ou 1'e- • t) "eni, 0 notUI'l1D seri. efetuado pelas Farnní,:ias DO CAN'l:O e lN- :
que se apoiou a douta Co- Fedexal não deve ser mter- 3�rem esco I os e �/ -

'lui1sitos para o ingresso na • '

Imissão Examinadora, face pretado isoladamente, como ;pstmdos, p,ar�ce eVlde�t� mag'istratura vitâlícia, e,: DIANA.

I••:ao disposto no art. 31. in- pretendem o recorrente e o c.:.ue 0, con:::.tItumte federa., �e não contém princípios, :.:
A pres0ilte tabela i1itO poderá 'sú alt;:,rada sem'prévia autorizasão dêste

ciso l, ·da Constituição Fe· t SI'. dr. Procura?or ·Geral "ambem nesse c::so .

reco-
poderia esta,belecer. como DepUI:';men te!.

deral, que veda aos Estados do Estado, mas SlI� em har- me�dou a obs�rv.ancla por est!tbeleceu. requisitos pr... novembro de 195-7cl'i�tl'em distinções entre' mania com o, art. 18 que ['aI te do cons�ltUlnte esta-
1'a dito ingresso'? •

D. S, P.)
• •

brasileiros, nivelando em I->receitúa: - "Cada Estado dual cio, parl!-d�gna adot:d? Yejamos, primei�o, a Lei,.' LUIZ Osvaldo d'�ca�p�ra,.. ,Iigualdade de condições, pa- �e regerá pela Constituição pela L_el MalDI, ,o� seJ d
MalOr, e ela nos chz rio seu I . Inspetor de F armaCla. •

ra o exercício de direito�. e pelas leis que adota� ob- �xclu�ao dosbrasllffiros��- arl 10� in fin�,de rele .. 1- e••�••e•••••••••••••8••�••••••••••�A.eQ••
os -brasileiros natos e os se-r-vados os princípios e;; .. · ct:I;a_h,z.ados d� ?oder Ju 11-

lência ao Tribunal Fede-,
-�-- -

naturalizados, salvo as res' 'abelecidos rresta Constitui- Clano estadral. ,

I
.'al de Recursos, qu� os 'B

·

V'
"

d Dtl'ições expressas na dib çã.o".
. ,Os exem,p os !razldo.s ar

juízes devem ser escolhIdos r I g'ame'rea f\ re5 e eCon:tituição, Ilustra a SlÜt (11'a, nã<> resta dúvida que c.ebate �a. qu�st.a? e refe·
entre magistrados, àdvoga- .

,\' .�
.

-# .

fiII

tl'se com a notícia de uma o constituinte de 1946, ado.. i'ent� .

a eleglbllI�ade do dos e membros do Ministé-
('(:cisão do Egrégio Tribu-- tau como norma geral parr. braSIleiro naturahz�do pa- rio Público com os requi-

pU.", t',.a ..
_J o·S .

em' N,.' a.. " ta _I e S.' .P".nal Q.e Justiça do Estado de 2, formaçã<> dos três porle- r�? cargo ,de ·prefeIto mu-
sitos do art. 99. Ainda o· ns�,o Paulo decretando a in- i'es da órbita-f{'deral-,Le- rd��pal e. parl!- a A�se�- G!l't. 126, in fine, "quanto àO

{'o�''lt.itucionalidade do art, gislativQ� Executivo e Ju- bl�la. ��glslatI."a .. e a. 11; -

Procurador Geral da Re-
17 inciso I, da Lei n. .... diciário - a condição de trilSsao. a carreIra do lVhms-

., 'bI' SÃO PAULO, 18 (V. A.) ma, diante da atitude (\-
'

Antonio Felix foi comba-
2.878/54, que proibia aos brasileiro nat.o. t,ério P�blic� nã� me�ho- pUD��a�oncluir_se que re. - Violento incidente entre 1 g:ressiva, do Sr. ,Farabul!nJ, iido pelo vereador Sebas,.
brasileiros naturalizado� I) E para A. DARDEAU Iam a sltuaçao do recorren-

Quisitos, que não ,VrincÍJ?i,os [:eputad'o� verificou-se 0R- i (!esferiu-l.he um soco que o tião Malaquias a ponto de
ingresso na carreira do Mi- DE CARV�LHO "se a noi':- ,

te., ' "

l,propriamente d! tos, os �em à nOIte, na Assembhna tez tombar ao solo. o.s· df>- chegarem. a travar hib
nistério Público e com nm2. ma [eral e essa, quanto a E gue, no ca-so,

. s�. COI· constantes do ai't. 99,. por Legislativa, no ga.binete 1 mais deputados não permi- corporal os dois legislad(' ..
decisão do Egrégio Tribu- formação dos órgãos C011S- r�laçao rlevesse. e_;nstu, se,

sinal que o referente a da Presidencia, quando era I tiram que a briga pros- res_ municipais, A votação
3\;.,I,al Regional E, I e i-t o r a.l 'titutiv?s rIo

. E��ado F��le- na entre os JUlzes e os. brasilei.ro nato limitativo realizada uma
.

reunião de
. beguisse. secreta foi proposta pelu

:.I9!euanto à elegibilidade de ral, nao sena lllconstI u- membros do Congresso Na- , 1 'antia amplll outorga- íideres 'de bancadas. Tendo i EM NATAL vereador Malaquias. Os
brasileiro natUl::alizado pa- cional, se o fizesse a Cor.s- �i�nal, por que �e, todos os I �a g��a Carta de 1946 nQ aparecido Farabulini .Ju- I RIO, 18 (V. A.) - Se- 8f:nclicatos dos Trabalha-
ra o cargo de prefeito ml�', tituição do Estad,Q federado JUIzes quer de_Ç_ldmdo em a p

t 31 I nio!', a fim de postular a gUndo noticias do Rio Gra,ll- nores solidarias com OSlO,
d

'
.

r em pr'l'meira I seu ar. ,.
d t

. rl d d N t t
-.

A t
.

F l' bl'nicipal (fls. 24/26). tiUe a atasse a mesma nor- sup�no�, que. "
j' Feita assim, a distinção inclusão de e ermma o .e o 01' e, em vo açao se- n OUlO. e IX pu ICal'am

O ilustre dr. Pr.ocuradol' ma porque,. usando da com- flTlsdtan?la apldlcamp:i��i:� entre r�qu'iSitos ou condi- projeto na orden: d? dil;l, Cl'�t�, a Camara Municipal lítn manifesto pela im�r�n­
Geral do Estado esposando petência que o art. 18 da ,e e!al�, os �,_.. -n cões e princípios, vejamos contrariamente a onenb-' rejeItou pOr 10 votos C01'.- sa iamerdan,do a atItnde
a mesma tese e ainda invo-

I

Const, itu.ição ,Federa.I lhe, mstancIa exercem, funça,. �

t 76 VI da Consti d,·o antes. assentada, sur- tra 8, o projeto de aumeft- d<>s demais vereadores ua-
-

t f 't t éional se o ar. , ,. ...,
t t dI' f 'I' " Icando o art. 19, d;t lei .no cI�stl'lbUlu, nao es ar.la ,�- emmen en:en .e na .

't.
- Catarinense exorbi- giu forte alteração en re o o o sa ano- aml la, rH>8 ta enses qUê se mostraram

8 d te brindo qualquer prmClp'o No prImeIrO exemplo, Ulçao
referido parlamentar e o operár.ios municipais, de 50 contrarias aos interes'les818, de 1 e se m ro ,:e rI. .. .

'1
.

all·a'.�, ha' . um fato expres.. tau.
,

_

1'949' I pro'TI nela fIxado (N�clOnah( a ' " - se a ,eu colega Bento Dias Gon- plI,ra 10_0 cruzeiros. O proje- dos operários,' uma vez que,opmou pe o· ,,- �
.

.
, 'O'; � f,ivo, o de doze desembar- Pensamos .. que,nao. ..

menta do recurso e, conse- de e Cldada!1la, pa,,,, ,n""
"'adores do Egrégio 'Triba- (Cont. na 10.a pag.) zaga. Este, perdendo a r-al- tG, de autoria do verea,dor

.

aprovaram aumento para ·O'.�

quentemente, pela incol1sti .. 4�0). '"
"

--.
" .. - .. ,--,---'--,--'

- -" _._-- funcionarios ria Prefeitura,
---- .__.- -'-'--

. ------ ... ----,--,-

não aprovando para os ope-
.. '" c'>, Faça a pr�va ho1e mesmo I Fino ou grosso, rários, e agora negando o

.

I
.

aumento do salário-famÍ-
o traçó' de sua caneta torna-se. mais visíve e

.

T
lia.

brilhante com Tinta PILO - e por �-�-...,._---------,-
� qu� v.

com

anos e anos as palavras
que V, escrà�r. se
mantêm indeléveis II

com a nitide'z do

primeiro dia I

escreve

Indústria e Comérrl0

de Canetas PiJ'lt PIi!II

do Brasil Lt�d.
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o ESTADO - O mais antigo diário de Santa CatrLTÍna4
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I
" ")

*

..... _'••
OI

4-: _f' .

./i
" ,I.
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R-IG
-Sege, rosa, ouro ou prata eis as côres' que estão cornpondo o novo Interior de FRIGIDAIRE, sao côres de suave

, .�,

í

•••

fi'••

J. .';
,I.

GENERAL 'MOTORS

.f '-;-.

"

o

ae$ot�Qtu_'a40 ·(0 Oliet._'io, 40
Realizou-se, domingo ú1" .. $ 0-' «.

_

_,. b
.

to, Santalino Nunes, Patri-

�ff.�F.i!���K�5:1;·· ...- ,ao, &lI...,ao
"

rfi,7e·· !� l '. ��õo gf;�!���:t:sr��:_�r:f�a§;i�
reunião para tratar da rees-

� \ti" � � W � rW- � Mina, José G. Soares, Abel
'-- truturação 'do Diretório -, d ..,. � , .

Botega, Santelino Gaspar,

Municipal daquela agre-
numero e co�rehgIOl\artOs i o a f inalidade da reunião, Sá. Francisco Salgado, Chaves Cabral, Leopoldo Ad�lfo Machado, Hercílío I João Martinho Lúcio, Wal ..

miação politica. ieuce).. tomaram, htera�mente o ' qual seja a de reorganizar Wenceslau Alves dos San- Firmino Manoel Aguiar, Zapellini, Juventíno Bene-I de,m.ar Salles, Augusto P'1-

Estiveram presentes o Sr, _nto dos ha�alh{)s. o Diretório local. Ios.. Duilío Bianchíni, 7,'e-j' Tiradentes P. Franco, Fer- det José Ghisoni Manoel I tr ic io Bento, Melquezedec
Celso Ramos, Vice-Preeí- .

Aberta a sessão pelo Feita a eleição, fícou o lindro Damiani, Manoel nando Oenovez, Manoel P. FeÚó, Antonio Procópio Eduardo da SilAv3:' .1e�é ,"I'.
dente .da Comíssãe; Exe.cu- I P'residenta, Sr. Idalíno F.Y'_et_ novo Dir_e�.ório do'p.S.n. Brígido .G'osta, 'I'ubalcaín d� Oliveira, Idalino Fretta, Koen ig, Eroni Malaquias dos Santos, Antônio Mina o,

tiva do PSD -d Santa -c r
'a este pa dê d T b ri

'- --
.

J ::e Souza, Pedro João De- E!dgar Lemos, Arno Fr�n­
tart ·D'·· edo· . .a- <C.' -d

ssou a preai en- l.e u arao composto « O·S Faraco, >João Zab9ih, Pau- Galdino Vieira, EliziárlO.,. rningos, Durval Bez, AlbI'''_ CISCO de,Albuqu.erq.ue Hnb-
arIna: o eputa Eederal �Ia os trabalhos ao Sr. seguíntes nomes: Dr. An _ lino Aug'l_lsto da. Silva, Joã(l doe Souza, Waldemar SH�." d 01 M
Joaquim Ramo e""" ê CeI R I di

.., no Savi Mundo, Ivo Libern, be, Esau e, IveIra, e�,
. S' grau ,e so amos, o qua tsse nibal Torres Costa, Jaime. R9ddguêtl Martins, Dilnev bert, Orlando Francalacct, rlonca, AntOnIO DaVId FI-

___.c__ .,_._ .---, --

_.�,
.

.

.(
.

;:'.�, _'
'
--

.:.:.:_.:......:----.....--------
let 'José Cunha,. Luis Nan,
à·i � Estevam Grasso.
Em seguida, procedeu -se

a
.

eleição para a
-

Mesa Di­
retora, cujo resultado fQi o

seguinte: Presidente.'
Idal ino Fretta (reeleito) ;

10 Vice-Presidente - Dll­
neY Chaves Cabral; 2° Vi- '

ce-Presidente - Waldemar
Sal les : Secretário Geral -

Orlando Francalacci; lO_""
Secretário - José V. dos
Sant.os;

.

2° Secr-etário
.

Hercílio Zapellini; 1°' Te­
eoureiro - Zelindro ''Da­
�iani; e 2° Tesoureiro -­

Adolfo Machado.
Após as eleições, fizeram

uso da palavra, enaltecendo

I a fôrca e a pujança do Par­
tido Social Democrático em

Santa Catarina, sob a pre­
sidência do grande catari-
nense Nerêu Ramos, os se­

nhores Joaquim Ramoa. De­

putado Federal, Idalíno
Fretta, DilneY Chaves Ca­
bral, dr. Anibal Torres Cos­
ta e Waldemar Salles.
Encerrando Os trabalhos,

ouviu-se a palavra do Sr.
Celso Ramos que prometeu
-todo o seu apôio ao novo

Diretório, ao mesmo tem­
po que conclamou a tndos
os correligionários para
que trabalhassem com e�­
pírito de luta e sacrifício
pela. grandeza .do p.e.D.,

,

eendo vivamente ovaciona-

I, do pelos preser;tes ao en­
. cerrar sua oracao.

I
----::-. - _-_.-

ESTRADA' LAJES

I AF����::?�����CiO
i "São

I

Marcos ", fundada a 21)
-

de

I agôsto do 'ano fi ndo, vai injci�l'-oi'
, 1'0 corrente ano �U�.1 atividad.i's:'\
I
em três Cursos: COI";ercia-1 Bá�i�

I
s ico

, Administração e T'ôcnieo ern

Contabilidade,
, De I.o a 15 de fevereiro esta­
rão abertas as inscrições a') exa­

me de "admissão ao Curso 00-
�

me rcial Básico. A matrícula nos

três Cursos será efetuadn du­
rante o mês de fevereiro,
Salientamos o fato de -ier 11

Escola Técnica de Comércio "São
:\1arcos" a .úni ca do Estado a

possuir Curso de Administração,

.. � �';.
..

Uma:;i.$infonia colorida
em honll�nl�SOs combinacões nos ,rto,vos·. modelos de 'côres' internos

-: ... _"
.

. , --

_(

.t i

.'

i- i 1
;s·

t:!.!":<�" ;

;� �..:t.:I:; ": cl � �."i

$:
-_

-

\
. i f ....

,

DAIR
Marca Reglstra.da

bele;za,: em combinac;::ões distintíssimas ", que - sGrãó apreciadas por todos, Além dêste acabamento 'ta.o apurado,

_ FRIGIDAIRE apresenta, conlo sempre, as vantagens técnicas que o consagraram internaclonalmente, divlsa.o funclónal

do gabinete cie aço, -para maior aproveitamento do: espaço útil, prGilteleiras anodiz�das- bem distribuídas, congelador
-

especial, hidratore13 com ,fr,; ÚMido para frutas e lagLimes. 10 graduações de frio, compressor selado "Poupa -Corrente",

o mais perfe'ito mecanisn.o de refrigeraçilO a�é �je construído. Quando V. quiser o máximo 'em utilidade. eConGmla.

fl.!_nclonamento e beleza., escolha FRIGiDAIRE I

__

DO BRASILS.A.
') São Caetano do Sul - São' Paulo

PREÇOS: À VISTA -' OSM 74 Cr$ 28.950, 00 OMR 79 Cr$ 33.450,00 OMR 97 Cr$ 36.950,00 ODR 95 Cr$ 40.450,00 �
À PRAZO -' SÕMENTE 15% DE EN TRADA E O SALJ)O EM 16_ PRESTAÇÕES MENSAIS -

- ..._
, . ED. IPASE -- TÉRREO -

TE�LEE:QNE ·33'l�6,__
'·"'··-

..aSr

A ÁRVORE
,E A VIDA
DR. HORTA BARBOSA:
Dou recebida sua carta.

Não houve da nossa parte in,

sinuação ou alusão maldos-a, no

que escrevemos relativo á arbo­

rização das praias. e morros. A
sua figuração ali, Dr, Horta Bar­

bosa, foi a do técnico capaz, não

a do responsável pela inexecução
do problema, Pois, não ignora­
mos que a autoridade do Execu­
tor do Acôrdo Florestal não

atinge os logradouros pÓBlicos
- para arborizá-los • autoritar-in­
mente - quando entender, 1'01'
isso mesmo, é acõrdo, A nota foi
mais um apêlo à bôa vontade do

Prefeito, no sentido de, r.provei­
tando a sua capacidade 'profis­
sional, resolver o problema tÍe

arborÍzaçã�. dos balneários, COl:10

há muitos anos já ore,

cidade de Santos. Não ignoramos
o seu ofere�imento e apêlo aos
Prefeitos que, parace, não se

têm preocupado muito com o

problema; Não comentamos, Sa­
bemos apenas do seu esfôrço e

foi tahêz por isso, que o invo:
camas naquela nota, Quanto à

conclamação aos hom.ens de bôa
vontade pill'a formarem nessa

Cruzada, houve o propósito tão

somente de despertar a lj.ten�ão
pública que, à força de comen­

tar ajudará a solução do pro,

ble�la, no sentido turísti-co e cli­

-mático como são os seus e O'7r'

nossos' desejos Para os que (I1((L
ram _ à beira da pr!lia" tamból1l

podíamos ter apelado. Mas .pl'e-
"ferimos que o reflorestamento
se o faça, sob critério. prefei.b­
ral, como em Santos, ol'ie-'Hld'l

por técnico do seu quilate.
Nada mâis que isso, Dr. Hor�;a

Barbosa,
Não nos animaram propô" 1 I.c.o;

malevolos contra o l'refeito da

terra, _menos com ré lação ao

. Acôrdo Florestal, qu.� julgon'.os
em bôas mãos,
Está conforme?

AGRICOLA SU,V,\DO

LEIA-·-.
A S S 1- N E -­

DIVULGUE--
·"0 E S T A b O"

- .... ' ....rur

flUI [lnSUTlDO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"0 Eslado" o mais antigo Diário de Santa Catartna Florianópolis, Quar.:ta Feira, 22de Janeiro de 1958
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� c�Deça quente ,garante
sangue frio

isto é, que se use um cha ..

véu no carro· 'enquant,;' a '

Iler:l:Jeratura interior n�1)
seja 'suficientemente eleva,"
da. Aconselha, além dif:;so,

HAMBURGO - Cientis- décuplo. A reação exces-
c;_ue se façam pequenos in,

::�s alemães chegaram, após' dvamente Ienta representa Ce I d t"'''' , rva os, uran e os quais
'lIma longa sésie de estudos, uma grave perigo no trân- 'd .

sa everiam fazer alguns
a conclusão que a neve, o, oito. As temperaturas baí- .novimentos de ginástica: ao

gelo e o nevoeiro não são {as trazem consigo ainda, .1r livre. Na opinião do Dr.
as únicas causas do fato de lnconvenientes: a circula- B b d

.

- u er evee-se-ta ter sem ..

Cl3
" acidentes de trânaito "ão do sangue nos mÚSCl,J rre no ,cal'l'O� "uma 'bebi-Ia

i,tingirem cifras recordes .os diminui. Ao querer tra - (mente."

no inverno. Aos fatores var repentinamente, �o con

t:cima citados há a acres- utor do veículo verifica

cental' em to .o CaSO)l "fr-io jue os seus músculos não

ao volante". J€senvol vem a força suf'!-
penas a temperaturas éx­

Investigações levadas a .ient., e não reagem com �
tremas. O organismo humn

Cumpre realçar que a,-<

observações" LOS médicos
alemães rião se referem a"

cabo por um grupo de mé- 'ap idez necessária.
no reage conforme ;, clima

i

- ----- --- ----- - -_,

��

,dicas provaram que o friL

1'e,1 LlZ consideràvelmen �e a

t:�plcidude do cérebro, por

d,) estar suficientemente

g'\l'.mtido o seu abasteci-

-f!!ento com oxigênio. Os re­

,

"'f"1J\taelos de novas séries de

cé;�eriêllcias" surpreende­
oro até mesmo os peritos
na matéria. Um abaixa­

mento ,refativamente pe­

(i11en,o ela temperatura, tal

É caso ele se perguntar
['telos meios. de combater es­

�es

.....

Ja' podem ser fornecidos
Motores-<estac�oriarios
Grupos- Diesel�elélricos,

",

Motores Marilimol
da afamada marca

como que se regista nos

ciclistas, moto-ciclistas c

l: utomobolistas que não

dispõem ou renunciam ao

aquecimento do seu veículo,

basta para reduzir a capa
-

cidade visual.
Além disso o célebre in­

tervalo en tre a percepção
de um obstáculo e da rea·

ção aumenta consideràvel­

mente. Nas experiêneias

�

;�

GENE'RAL

Fcrdínand Ríchter

"#'

M O T ·Ó�R ..s
,
.\

Concessionar�os
que o frio 11

HOEPCKE
verificou "·se

"";i;rolengava>

, �
\ lo.-mmlmo

em 'muitos

�

ComoVocê' êle é um homem dinâmico, decidido e confiante.
"
,- "

É também um fumante que a-xig� mais ... somente Lincoln

,con�egue 's�sf�z�-19 �le�arnente! Seletamistura

de fumos especlals, LIncoln � é Ul11 cigarro
que màl1té�,lnaç,o após �� 'maço.amesma

,incOÍ1fqndl�el qualidade
?� �;"." ,

�. ':L!::'.:·%- • � -

. .-, -� �����:
.

;� • �.��- Ir,�..
�

"

'.

.. �

esse intervalo,
para o triplo,
casos para, o

FpoUs e Filiais,
: :�� -�;� ��'�i���.,�- -., z-.

, ,""':'[ �-j
.Ó: '':'

!'I,. !.lSi"'��Jt1�, :...����.. �,�'i!.r-;. ;,;:.�b-, .�:
�laneado na Flórida'

•

o "Polaris" EM GER A lCabo Canaveral, 18 (U.
/'

P.) -" Informa-se que a

Marinha lançou hoje o "Po-
Ila ris", pela primeira vez

identificado com esse no- I

R"me. 'I'rata-se de um foguete I' r�de provas, lançado contra

I . [,,'}';objetivo ignorado e que �
partiu de sua base numa - �

.

'

altura inferior à dos fogue- I
"

tes da Força Aérea. Curio-
sos, numa manhã fria, vi-
ram subir o foguete, a uma

velocídads consideravelmen­
te maior do que a de outros

.

projéteis balísticos daqui
lançados ultimamente.' Dei-
xou êle extenso rastro
branco, enquanto desapare­
chl a sudeste. Um comuni,
(:ado oficial disse que a \

prova tivera lugar às 7,59
horas.

nu' a r
" .

",. ::

, .'.'.

.

.. ... ,

VISITE t;'OSSA

Rua Defldoro, t1. D � 5

, . "
,.

'PROGRAMA DO MES

1,0 FEVEREIRO GRITO DE CARNAVAL - com
.

'

a famosa orquestr"a "OS' COPA­
CABANA".

Hes!';n:as de mesàs na Secretária' - 300,00:
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D E J A N E I R O - 58
Fésta americana. - Patl-oci­

. ni!da pela Rainha 'do Clube,
Srta. Ede,lmira Rodrigues.
Inírio às 21 horas.

R t) G R A 1\'1 A D E F E V E R E I R O - 58
Dia 1 - SábaLlo" - Grito de Carnaval,- Com a po­

pul-at' orquestra "Os Copacabt-l­
r�a", do Rio. Reserva de me,sas
na ::;ecretaria.

uja 15 - Sábado - Carnaval
Dia 16 - Dbmingó -- Carnaval
Dia 17 - Segunda - Carnaval - Baile Infantil­

Início 15 horas.
Dia 1Q - Terça feira - - Carnaval.

"lR.OGTIAMA
Di:t 2:3 -
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LO J a

urn creme gorduroso que Ci?

<ificadas em quatro cafe.. tem mostrado muito efic':!7, ('eicas ,e· um creme gordu""
,:;'01'i:1S diversas é logico que Á. noite . usar um oleo ele 1. rosa ou o co nas zonas ,�e-

:ceja tambem diferente o 'ju:dque,r espee-ie (minera!,
caso

rwdo' de limpá-làs. 'icg-etal ou aBimal) para li·

Vejamos em linhas ge, bertar a pele ele .todas a�
rais COIDQ

.

se procede. De lYl�pUrezas e traços de m:l::-,

,,� Irritação intolerável e os ardores
produzidos pelos distúrbios da bexiga,
síio frequentemente a origem do
mal-estar gera'!. Sendo' a bexiga o

,ecl'eção sudoripara ou sc-
porta de saída das substâncias tóxicas

bOl'l'eia aconselh,a-se a la,·
e Impureiâs quê'"?s"·rins séparam do

vagel:n pela, manhâ ;;om' sangUé"; �ófr'e'-sli 'dóres cruciantes
. g ti';: '�� sab}í,o liquidQ: 'A:n- devido a 'cohstàntepassagemde tais==:-

" , -
,

' sübstânélâs'pórêstEi oeliêado órgão,
-

"

les' ;:le"C�itar"usal"úm Cl'e", .".' �
"'-

.

rstes males e o e:ta� ���
-

�----._
11é de limpeza�lo tipo flu:- gerado deselo de aiiviar ���

e 100 pílulas a bexiga, devem ser com, /� I"�
:0 OU então uma loção to- ,

'

'.
" .,à grande é ,mais, .

batidos, tomand?" .inda hoje, as Pílulas De Witt. Sua ,-;ií"
t:almante e antjsetl(�a, faz·se sentir logo na bexIga. nos rins e

e,:" todas as vias urinárias. As Pilubs De Wltt sSo fabr ica ..

as es ecblrncnte para aS·dcençüs dos mm ç d:! De,
.

�..;,.
'.'

. ..
.f''"

elA. DE GlGARROS. SOUZA CRUZ

- --"-----

C �NS -L ·0
PARA TER UMA \-PEL�
;--'ERFEITA É :PRECIS:O

LIMPÁ-LA

ao sono

estará destinada a enrugar

,�, envelhecer .corn muita f'a­

c ilidade.
A limpeza da <pele é '�J;\ As peles secas e que são

nase de qualquer tratamet .. àquelas que têm tendência

.o de beleza e não ',é exag�i -a enrugar podem ser lava:"
ro af irrnar que uma cutis -das pela manhã com agua c

l"el'feita necessita ser li�. ,2m sabão. A limpeza a

t un do é feitã por meio de[la com todo o esmero.

Como as peles estão elas

JtÍcio es:u:;aremos a pGl2
é àquela

'" L' ilage.,
,

Quando Se estiver em fa-c·ordul'osa que

c111"e secreta uma gordUI;i\. ce de uma pela normal cu

mais ou menos abundante e ,["c\üra e que é facilmente
cnde o emprego de agua c

,,:t"bfto comum estão b�m in­

(icados peÚt" manhã. Se

i ouver' um excesso·.de olen�
;' ieÚldc> (SebOl,'�€fà) i)l:?:\�ij::'LI' um sabão <lue4tenha Ha

i .

.

.•
.

�

.

-'""r /- .!t-

i :" t: :l_ composiçã,<i! ,slibs!'âh�'
! l ias medicinais:

�

enxofre;

i 1 csorcina, ,su.blimado. Ao

i ,'eibr avlique uma loç5ú
I .

'I J��ttingente, - da seguinte

I
forma: .coloque um pouco

I do preparado ,num pedaç:o

I, de algodão
.

hidrofilo 01:

t!'eSll10 de gaze e passeo-o

em todo o' rosto renovando

i'2conhecida pois não ha �u­
rn�e�üo nem ,diminuição rl�

,ica c refrescante .

, Fjn,cdmente resta . ex�Ii.
,ar, a limpeza ele uma pele
/::l�a a 'q_ual deve ser fe!!a

_OlU muita atenção pois ne·

: essi ta. c l.1Ídados eliferen tos

��:1l'a o ou os logares onde

" algoclão e a gaze sempre c r.presentar seca, gordu­
'-{ue fôr preciso. A limpeza I, '(;S�1, eLc_'

6 n�jre.é umà �bsolt;ta ne- r ,�{epresent�1 duã,s, e-'spe­
('8SS,'

.

"'''nec�ªllI).ent�_:�?.:_ke�de Pk� num so 'rosto t;;.
/[tle as mu- (1s""vezes, embora €xcopcio·­

Aurante mui- i:almenie, existem todos o.;

" " /emes e pos, qúe tipos ele pela ('normal, seca.

os póros. "Orna .sordurosa) numa unica e

possa res;li- I

cetel'minada cutis. Gera�-
I -<."

dUl'fl,I\te as' mé:1te, entretanto_, ':'

5
--_.�----,------�--

LINCOLN

"O e seca no resto do ros­

to.

OJ',t>i;res, à rua México, �_1�
� Rio, de Janeiro, .bastan-
..

'

o, envià�· 'o presente artigo"
oeste:. jerrial e o endereço"
.ompleto para a resposta,

A própria logica indica o

.nodo de limpar uma pele
11üita""e que é a lavagem pe­

.a manhã com agua e sa-­

Lão nos locais oleosos e ao

,:"eitar' usar' uma loção ads­

iringen te nas partes sebor·

NOTA: - Os nossos lp..i.

tores poderão, s o I i c i t a r

Ic�ual�l:er conselho sobre o

Precisa-se de um elemEnto acima, que tenh�
curso ginasial "Ou equivalente completo, mais de 18
anos e seja "reser!\Tista. Apl'.esental'-se no Largo Fa­
gundes, 4 ,- Terréo.

P A R� T I ( I p, [\, ( li O
•

Lucíola Sobreh':J.
E

Al"ide Figueredo Uav:lche
E

Alfi'edo Ravache
;Participam o c�R-'trato

M.,f·lene 'fivaldo
:':2:_:����,�'"

Domingos LO:Jes Sobreira
de seus fi}r.of3

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Quarta Feira, 22 de J�eiro, de 1958
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P ESTADO - O mais antigo diário de Santa Catarina

Operações iniciadas em 29-7-1952

A T I V O PASSIVO

(Cont.: da S.a pág.)
herdade e da democra­
cia".
Está-se defendendo mi­

lhares de lavradores, g�!l­
tuitamente. E se o dinhe i­

. ·1'0, a coação, as manobras
: excusas conseguirem empa­
nar a verdade, podem os c

pitalistas trancafiar o advo ,

gado no xadrez e tripudiar
sobre o direito secular de
um povo todo, posto que ja­
ma)1s conseguirão acovar ..
dar os que tem por arma a

forca do direito.
Lagu-na,_18 de janeiro ele

1958.
'WalterPrancisco dá Silva

Ban(ol�a(ional do Paraná.'eSanta

A - DISPONíVEL - CAIXA

Em moeda Corrente .

Em Depósito no Banco do Brasil .

Em Depósito à Ordem da S.M.C..
Em Outras Espécies '"

B - REALIZAVEL

Empréstimos em Contas Correntes
Títulos Descontados , .

Agências no País .

Correspondentes no País .

Capital a Realizar : .

Banco do Brasil _:. Depósito Espe-
cial- Aumento âe Capital .

Outros Créditos .

Imóveis
,

.

Títulos e Valores Mobiliários:
Obrigações Federais no valor no­
minal de Cr$ 1.932.000,00, em de­
pósito no Banco do Brasil e à or­

dem da Superintendência da Moe-
da é do Crédito .

Apólices Municipais .

Ações e Debêntures .

C - IMOBILIZADO

Edifícios de Uso do Banco .

Móveis e Utensílios � .

Material de Expediente ,
.

Instalações :
"

. : .. : .

i
. D - RÉSÚLTAD,á� PENDENTES

I Juro: e Descontos .. .- .

Impostos '
..

.

Despesas Gerais e_ Outras Contas .

.�

-v .. ��4>

E - CONTAS DE COMPENSAÇÃO

.Valores em Garantia .

Valores em Custódia .

Títulos a Receber de CIAlheia ..

: Outras Contas.. �. ',." :
,.

CAPITAL ; '-. : ',' ,

AUMENTO DE CAPITAL �
RESERVAS- � .

I 1
I ./ I

I I 25.982.3�7,10 II
I I 43.725.617,10 I
I I 14.723.857,70,
, 1 212.813,00 ,.

·1 j.---:
, . I I
, 57.095.312,30 I , I

,[
255.916 A81,00 I ,
4.730.737,10 I I, 2.768.683,80 I

I 38.933.400,00 1 I

I' ,.1 I
l.066,600,00 I I

1 9.670.453,30 I 370.171.667,50 ,

I ., 11
" 1 5.934.648,60 I
'1 ,

I ,
-

I
I ,I

1 .1
I , I

: I �
I 798.950,00 I. L
, 99.000,00 I 897.950,00 I 377.004.2,6'6,10.
I , ,

"
I ,
1 ,

I : 5.253.334,70 I '

I 1 I 10.952.344,40 I
I I l.837.513,80,l
I I. 5.076.395,00, 23.119.587,90

I' I I
I I

, 1
-

,
I 1 ,-O-,
, I -0-1
I I --()- ,
I I 1
I 1 I

I 1 74.687.319,90 I
I - I l.002.068,00 I
, I, 5l.872.124,40"
I -, 1 7.464.?40,00 I 135.026.452,30

, I I----�·

I, I I 619.794.921,20

, ,
I I I

�Cr$ I
20, 000. 000,00

c-s 40.-000. OO�OÓ
Cr$ 4 . 956 . 898,50

1 I 1
, r

, I ,
C�ital _, 20.000.00'0,00 I I
Aumento de Capital ,. 40.000.000,00 I 60.000.000�00 I
Fundo de Reserva Legal -, 1· 636.270,10 I
Fundo de Previsão , I l.549.745,70 I
Fundo de Amort. do Ativo Fixo.. I I 1.06l.818,30 I
Outras Reservas... .. .... .. .. ... I I 1.709.064,40 I 64.956.898,50

I ,----
, I
I I

I -, I
,

.

'l
De.-Poderes Públicos � I 712.551,20 1 .

De Contas Correntes Sem Limites I· 149.'773.986,10 I <,

De.Contas Correntes Populares... , 117.830.039,20 I I
'De-Contas Correntes Sem' Juros. , 1.245.280,90 I I
De Contas Correntes der Aviso .., 557.626,50 I I
+Outros Depósitos I 175.133,20 , 270.294:-617,10 I
�

�,. I�,J" -�til ,.,a prazo:
.

."_' ft' , . ., .
I

. A Prazo Fixo
"

,36,879.371,00 I I
'nê 'AvisoP.révio· ; .r.. :7·3M.070,70 I -4'4.233.441,70 ,

I 1; -, .. I

I' I 314.528.058,80 I
, ,

I I I
, 6.284.000,00, I
, 41.713.000,00 I I
I -o-, ,
I 1.375.000,00 1 ,
I' 11 . 205 . 404,90 I I
I 3.806.391,70 I ,_ I

I>
., ,1.

35.700.40&;30' 1 . ,
-, 1.200.000,00 I 101.284.204,90 I 415.812.263,70

, I !
H - RESULTADOS PENDENTES 1 '1 ,

I ., I
I I I
I 1 I

li I 1
"

�

, I
1 I
1 75 .ssa. 387,90 ,
1 ,
I 51. 87� .124;40 I ._
I 7.464.940,00 I 135.026.452,30
I I

84.644.614,90

F - NAO EXIGíVEL
. .

.-, -

G - EXIGíVEL

Depósitos
a vista e a curto prazo:

3.999.306,70 '

�
It

1 1---
I i 619.794.921,20

Carta Patente n.? 2.676, de 7-7-1952
BALANCETE ENCERRADO EM iS1 DE DE 'lEMBRO DE 1957

··------------�--.a----.. ·------�-- =_a..._· I--------------a&...--------..---------- ..----------------

OttTRAS RESPONSABILIDADES

Títulos Redescontados .... ; .

Títulos Redescontados Café .

Obrigações Diversas .

Letras a 'Pagar .

Agências no País .

Correspondentes no País .

Ordens de Pagamentos e Outros
.

Créditos ....•............ � .

Dividendos a Pagar .

-O- Contas de Resultados .

- ft""-t=- CONTAS-DE COMPENSAÇÃO

..

�..

Depositantes de Valores em Ga-
rantia e em Custódia .

Depositantes de Títulos em Co-

brança no País .

.Outras Contas ' .

DEMONSTRAÇÃQ DA CONTA -"LUCROS E. PERDAS", EM 31 DE DEZEMBRO DE
:

.
.

D É/B I T O

. -., �. �

DESPESAS GERAIS

-- -'-'.- -

--:c.-"''';

CRÉDITO

. por' ação

_.,

..:;
' .....

,.:: .. �"
..

527.400,00
6.649.971,90
, 412.882,00
961,60000

,

299.312,40
. (t. 620.250,40
12.471.416,70

665.138,80

.. J ,

�

.

,

....................................

PERCENTAGEM DA DJ.RETORiA
De Acôrdo com' os .Estatutos .

Jll�������;-;OS FUNCIONARIOS
De Acôrdo com os Estatutos , .. , .

Saldo que se transfere para o exercício seguinte

I
!. .' �

. }.

Or. Aderbal Ramos oda Silva
Diretor Presidente

'. f

"

� .

.

�

13.136.555,50

1.�92. ;38,6(15.997.504,5(
809.721 H

, ,

267�178,90 \-

20. 803 . 698,60 "'

4581529,10' .-1'

1 .200 , 000,00

305.686,10

2lLS99.882,10
\

BUENOS AIRES, 18 ( U.
P.). .:_ 9 presidente Pedro'
Aramburu admitiu que um

"pequeno grupo" mas em
sua opinião muito ativo, es-

.

39.322,60 • '

d
-

bta exercen o pressao so re
6 .. 106.936,9Q e governo para que conti-

13.374 ..556,40 nue no poder, em lugar de
3.325.867,50 10.648.,688,90 realízar efeições no dia 23

de Fevereiro, com 'entregá
do poder no iria primeiro :'Ie.5.498.87920
M' Ad' t d' I alO,' ran e. pon erou o

presidente "não existir
� ,417 .159,7Q qualquer possibilidade de

que venha a mudar de ru-

21. 720,00 mos políticos". Asafirma­
cões do chefe de estado são1. 747.718,40 conhecidas no momento em '

19.456,40
. que circulam 'rumores nê:.
ta capital, segundo os quais

'. Estaria o govêrno pensando
mesmo em suspender as

eleições. "Ninguem ignora,
1) eSse país'. a exístencia de
um pequeno, mas muito ati­
vo grupo - os quedandis­
tas, como os conhece o po- .

\'0 - o qual é de opinião
que RS eleições não devem
ser feitas". Aramburu ex­

plicou, depois; que "as' di­
.taduras começam assim.

"," " Dois são os motivos em que
. ';

, fuú'damenta sua atitude : a
-,'.

: leieleitoral, que não/permi,
tiría representação dos pe­
:�úenos partidos, e a força

,
eleitoral

_
.do peronismo.

"Mas - ponderou Arambu­
l'u - é nossa obrigação dar
ao país uni exemplo de mo­
ralidade. Desta forma, êle
Poderá ser salvo e encon­

trar novamente a senda da
sua grandeza. No dia 23 os

argen tinos terão eleições".

1957

, SALDO NÃO DISTRIBUIDO DO EXERCíCIO
ANTERIOR ' � .

RECEITA DE JUROS ..

DESCONTOS .

.Menos os do semestre seguinte . � . : ..

COMISSÕES RECEBIDAS É DEBITADAS .

RENDAS DE IftTULOS E VÀLQ-RES'MOBI-
'

LIARIOS' .

RENDAS -DE CAPITAIS NhO EMPREGADOS
EM OPERAçÕES· SOCIAIS � .. --:' .

RENDAS· DIVERSAS .

.

PREJUIZOS RECUPER,N)OS' ..
-

.

. .

..

•

Hor&Cíó Sabino Coimbra
Dir��r Superintendente

Annibal Siqueira Cabral
Diretor Gerente

"

: "", (.

. -'\ ,"

-

.......�
1 �

,,�

.

23 :899 . 882,10·

I

I·VENDE-sfI UMA BiCICLETA, MA�­
I.CA BRISTOL, COM AFE-
NAS 8 MESES DE USO.
PREÇO DE OCASIÃO; -

3.50.0.;00, à vista.
Tratar nesta Redação,

com o sr. ARGEMIRO.

VENDE-SE
Diversas canárias Ambul'·

guezas, sendo bran.c�e de
,

côres. ""_""r
'-Canários de côres de ca

.

'�to. '.'_,:.-
A

- \ .",

.

Certas gaiolas simples e '�
de criação em perfeito esta-

rio

Tratar à Rua Schutel n.·

84 nésta,

Honorários da Diretoria e Conselho .

O�enados,.e Gratificaç��$; , .

. -Contrlbulção do �anco ao LAPB, LBA e SSR .

Alugueis ., ; r, : �.' .. :, ; ; .

. Tei�grall,las e Tel�nemas"I" '. ; .

Í)esPes�' Diversas , , ..

........-,,;;,;lII.\f"'�
.". .t

-���."_lfIiIIií
Gastos de Material .'.'.: .: : �:.;';':'�',:.: .

IMPOSTOS ..................................•.

DESPESAS DE JUROS : .

COMISSÕES PAGAS OU CREDITADAS ., .

, ""'trm' w
AMORTIZAIÇAO DO ATIVO _INlli;�'-

.. ' 'F • i

.

Instalações -'L,� .

Abatimento nesta contá ; .

SUB-'DOTAL :' ' '
.. '.

,

FUNDO DE 'RESERVA LEGAL ..
,

.

Transferido para esta conta, 5% .sl Cr$ 3.056.860.,90.
Lucro líquido dêste semestre- ,. ','

:

2F�':J'bESRisEivA ESPECIAL' .,' ,

.

i

:.1:T1&â�eri4o para esta conta, 15% sôliri líquido
'. dêste semestre ..................•............

·"'-�.I'iIii.!I_1J1L '\

DIVIDENDO AOS ACIONISTAS
7.0 Dividendo de 12% ao ano, ou seja' Or$� 12,0.0

'-r
.

- �� - .'

"
-�

•

�'_"-----'
_. 1 r-

-�._" 1:'\ "'-f"" 1.,'-:.,
"'" �.'. >�:,>�<, .

,

f .,,'Z."i<:
.. t� : .......... �

-r-

..............__� --�--..------ -- __ __..··�i'�t..'·�·.�_�:·.�.i --..-- -------

lt'ranclaco de �iI.' �dr;d�. :.,:.: '� Ruben ., _j.·emandea Campos
Diretor Ad ,0' '.

:..
'

G. Livro - C. R. C. Pr. 1915
, ,
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"0 Estado" o mais' antigo Diário de Santa Catarina.

: �,' 2'l ,
Nova queda do clube da Marinha -- IndiSciplina e pésslmâ arbilragem -- Os únicos' destaques j�e:lafO�e::n�:f�:d::ri:e�� !;����eV�:l;;eta:;,: :el:tl:�:-
Reportar' uma' partida ,Ie recurso para cobrir as SUf:lS de maior realce em campo. veria ter

.. trocado de, posi- ta. Chiquinho: ao" lado de Muito seguro. lrineu e Pe Adão. Êste, ao ser expulse
futebol como a que jogaram falhas imperdoaveisv Carriço não cumpriu va sua cão com o seu companheiro Adilio, correu bastante, per- cinha formaram uma boa de campo, por falta. que não
Bocaíuva e Paysandú, na O jôgo iníciou com o Pay- missão de médio direi';') Adão. O ataque, irregular (leI:do ·se nas jogadas indr- zaga. A intermediária com' reputamos grave, esbofeteou' .".�
tarde ensolarada de domin- sandú no comando dH'i avançado, desconhécen do mente fbrrüàdo, falhava víiuais. Adil io, na extrema Alcino Bologniní e Branco o sr. Roberto Paulo de Li ..
gO último, é tarefa penosa ações, envolvendo com ÍIi- I:a posição, pois não auxili- (;Qnstan.teme.�. _Faisc�a, na esquerrla esteve "amarra ,�ão teve muito trabalho. ma. E' bem verdade que não
para o cronista, já que de cilidade a equipe boquense,! ava o ataque como convi .. ponta direita, est�ve isola- do". Na meia teria produz i- No ataque, os dois extre'. assiatia a Adão'.o direito de
tudo aconteceu, menos tu- cujos atletas não se enten- I

nha obrigando Adão li do. Parece' que não foi vis-· do muito mais. .,nas jogando recuado, per- bater no árbitro. O atleta.
tebol. A equipe 10 Bocaíuva, diam �. se perdiam em Jog'a-l abandonar o

.

seu' setor 'de 'to ·Il-elos�seu�c·Qmrmn.heirGs.' <Desta 3;:pr,eciação iplpal'.- wititiram maior penetração mostrou-se índisciplínade
que iniciou o campeonatol das individuais. A def'esa l marcaç�o e ajudar a ofen- Acreditamos que" 'no cen- cial e desapaixonada dos .los seus companheiros ns,

I

:".0 extremo. Porém, a x ..

com reais méritos, estáde�-' apresentava falhas injusti- s íva. Não concordamos com tro d-a oie�§iva deseuvólv-a. jogadores do Bocaiuva po- 'efesa boquense.' A vitória
I

j-losão de revolta de Arli',o
cambandov agora, para a ín., ficáveis de marcação, onde a direção técnica do Boca- us suas qualidades. Mario demos constatar que muito do Paysandú foi merecida. I foi consequência da fraca e'

disciplina, quando. não po- Nilson, como zagueiro

�nr-l
iuva, lançando Ad�o como ZlI�Ga �ão �stá capacitado deles jogaram fora de suas Os golos da equipe brus- péssima atuação deste_ juiz'

Ce impôr a sua classe, a cador, era o seu ponto vul·· �édio marcador. Conhece- para formanjna equipe. Mui- },ab.ituais po�içõ.es. Não po-,',:;u€l1se foram ;narc3;_dos por que precisa �bandop.ar o

sua

cat.egoria
de equipe que

I
nerável, não

'just,
ífícando.

m.os
êste atleta como cen .. ·to inex.perie;nte e sem I'!:O- rlenam fazer milagres, Julinho, enquanto o do Bo· apito, para, não enxovalhar

.Jã possui um grande pres- .issím, a sua inclusão nu I tI'O médio ou médio avan- ção de jôgo; Oscar no ceu- O Paysandú apresentou-I caiuva foi consignado por n ofício que glorificou um

tigio no .f'utebol catarínen- . equipe. LeIo e Carioca lu- . çado e nestas duas posições �J'o da ofensiva desenvolva se mai� ajustado,. com os

I Oscar, cobrando uma pena- Mário Viana." A F. C. F.
se. Assistimos a um verda-I taram bravamente para im- I tem jogado bem. Waldomi- :i'alta.ndo-ilhe mm" elemento seus Jogadores CIentes do; ridade máxima, r igorosa- não ficar indiferente. tste
deiro' "show" -de botínadaa.Lpedi- uma goleada, sendo

I

1'0, no centro da interme- rle ligação. já O vimos .atuar HlUS 'Posições e desempe- mente assinalada pelo pâs« árbitro não pode continuar
iniciado' por Nilson como

i

que o goleiro foi a figura: diária, foi bem modesto. De- c.om destaque na meia direi; i.hundo bem o trabalho .quo .:':mo árbitro Roberto Paulo r-a função, bem 'como o atle-
... --.--.- ..

e Lima. " ta' .boquense deve ser puni-

'-A.lJ.::'.:· .[J'
HATA'AD ·TURfE c:: AARBITRAGEM-O'sr,(dO à altura. ,

.

----.-----.....ê: .toberto Paulo. de Lima é. Detalhes da partida:
• I

um juiz. inepto, deSpelrs.o-1 Local .; FJstádio "rir.
.va lizado e inseguro, d�ixan_ , Adolfo Konder",

,

.lo .. se levar pelos jogadores. I
Juiz":'" Roberto Paulo de

,
Ficou impassível diante das

I
Lima.'::��-'�-::�'i�!IIt� I .;ag:'�das 'violentas piratica-; As duas equipes: BOCA-'-� das pelos atletas do Bocaíu, �UVA _ LeIo; Nilson e Ca-

I·ASOUEl'e •.cftt· •VI LA· I v a. Não possue energia su-· C' W ld
.

..... I rroca ; arrrço, a omrro�1iiI':i.:l.. • ai_IlilllÍ__" D_�___
I f�cie.nt�' para reprimir. a' in- _e Adão : Faisca, Marlio, Os-

PE1RDE UM PONTO PRECIOSO O 'CARLOS R-ENl-'U-X I SELEÇÃO CÕMER-CIÁRlA'Õ-A-CA-P-ITAl1 ;�::I��:�ibr:�::���:�rp:en� ,�:�����i��te!:!!�o�itoi'

I X SELE'
-

O COMERCrr RIA DE
judicou a partidá desde o Ilrineu e Pecinha; Alêl.1o

Empale de· 3 X 3. em Joinville frenle ao São Luil. I" ,

.' ",A. o ·.A SfU início. Não pode impôr Bol�gnini e Bl'anco; Nilo,
d f' d d' lt d d I b b 'd' m Ame'rI'ca Co

.

BLUMENAU a. s,ua. auto�'ida.de por c�m.
-

t .T_ulI·nho, Ney, Walace e �o-Jogan o .ora -e seus 0-
I
su a o per

..
eu o c u e .rus.-; VI. Ia co. o. ' 1<'." ','.

"

� •

_, \1

d • OI' p..l
. ): �. a Ignorancla do OflClO doberto.'

..

nJíl;1ios pela primeira vez TI0 Ciuense a �I erança que tJ\- 1 Xlas, ImplCO � aysanu'.l.. -

J.
..

d C I I ".iJ" C' o responsável pelas jo- I' 'N. SI,LVEIRA. Ietürno: .0 c�njUlito o lU". ._____ .

, -_o--I/. No .próximo d�mlngO, nes. I
,trair as atenç�s dos af,lcifJ ,be AtlétICO

'.
Carlos Renat:x I'

.

NA' PRO'liMA ROD·ADA A ESTRElA : ta Capital, será' efetuado c:dos, esperando-se uma
I ADMISSÃO AO '-'GINÁSIO -'�;-.

,-----

perdeu preCIOSO ,ponto, p,)t;;
.

:
sensacional pugna em que' bôa assistência no local de

.

empatou com. o São Luiz-A. I DO AME"RICA I �.erão -protagoni;tas as sele- 'lu-:a que p�ssivelmente será I PROFESSORA PARTICULARC tendo SIdo o encontro l ' .. d
I

'dO d B I.,.

'.. I ções cómerclals,. local e rt (. velho esta 10 a rua o ..

,

tealizado em JomvIlle. 3 x
.

I
.if- !. A' 'd I

A d d t E B Paysa -'t'l CIdade de B umenau. lalUva. gual emos.
proxima 1'0 a a, a 'Jr-

I
m r,usque

- nu,
, .: . . ,

.

d t
'

'I
Sera uma peThJa que !l'a

cell'a o re urno; marca Jd
,

li,

;;eguintes encontros: I x São� Luiz�
.

� ',� . "�-'----..�----,
Em Joinvile - Améric'l., 'Em Itajaí M�l'cEio t,

'

: Carfos Renaux I Dias x Caxias. �.

·FUTE'DL ·tElUS
V '

.·I:·S

f, foi o éscore. Com esse l'e-

A Classifiéação'
E' a'seguinte a classifíc� ..

�ão do returno do Campeo·
nato da 2.a Zona, apos a 1'0-

cada de domingo.:

N' I V·'
I

G E 01"
I

.

1.0 lugar - América, Ca.. O�ãmen e I orloso o • • ImpiCO I

�i:�, p�límPico. e pays�n:.\ú·l VoUou a perder, o Marcilio Dias: ,412 .

2.0 lugar � ,Carlos R8'
I ',. .

1 O esquadrão .do Grêrtdo lIlÍllios cqnseguiu d!,!rrotar,Ea ilx, '.

, 3.0 lugar - São Luiz, .�: Esportivo Olímpico, cam;- po:;' quatro têntos' a doi;;;

4.0 lugar - Bocaiuva e' j1eão do primeiro tur�o, jo- ao Marcil�o Dias,. de Itajaí,J
, !!'ando de novo em. seus do.. firmando-se Wmo co-líder.
I '

.

Marcílio Dias, 4.

Chamadõ-'de- Moscou .para Consultas . ���s�l��s�?�reem�:e�:l�::�
, (.l' possibilidade de negocia·.

E b
I.

d d' E I dos UniIdos 'ç:ões com os russo, come-

O m alxa or os s a !
cando com conversacões

A ) t
.

d Es·tado no meAS • preliminares entre os (:)m-
Washington 18 (V. .

- cre ano e , 'b' d tI'
.'

.

. .

d para tratar da alxa ores"ou a vez mInIS-.

Oficialmente' se informou' VIn ouro,
.

t' d E It .. ,
<

M possibilidade de conferen- r Os .0
•

x �nor, sera o 1:IS-
qUe· o embaixador em o�-

cI'a. 'com os rl1SSOS. Foi cha- tounto prInCIpal.
.. cou, LlewelYn Thompson, V1-

!.:,l'_á_;,p:_a_r_a_c_o_n_s_u_lt_a_s_c_o_m_,..o_s_e.,..-_m_a_d,_o_o-:-:::e:-m�baixador pâra
,

Jardim RUa' Helena
�

LOTLS A LONGO PRAZO

"rnLIe·!.é i'ote;:; a longo, prazo sem jUl0S .:;ito à rua .1
':_.;' LI 1'\' Lin h[\.�·e3 proximidade P�nitenciária, local ótÍl�o I
panl (onstrução:' Vendas e informações Ed. MontepIo �

........MllIIt
'.\0 ;oi' .,;:1'. ,;,tla 305 com I) sr. Adão N. Fe: ';�s Diely. 8

.. _----_._....__!._... -. __ .. _. __ ._-- -.-_._---

)

'IDMI)(
"1'"

.�.,
�_"_,, "0

SqU/bb Jfatlllfson
".ODU10S \;n[lIIr,.".,os

1:-.
IU'LI.lOoTO U.',.'IIT'�O

, � II .o .. ,,, I�O
... " ••�çAo ....OIll ... L

DIVISA0 /lCRO PlClJ .. RI'"

Sq..
lJlll\

.lHo:*-... \.'.�'"
...,i''';-� '!'l

;

:pREPARA-SE ALUNOS PARA.. O :mXAME DE
ADMISSÃO AO GINASIO. -�. TRATAR PELO
TELEFONE 2 4 2 7, Período da Tarde.

':'�"--=='---.�-"-�-�----_"

,/

SQnh.o de
on�ern,
<realidade�.
de·',hoje·!

SUPLEMENTOS
.>

" Com' rações enriquecidas pelos
.�. ',1'

FICMIX - 19

Acelera o crescimento
Reduz a mortalidade

Aproveita melhor as rac;:O ..s

"

DATILOGRAFIA
D' CORRESPO.NDENC1A COMERCIÀLIl"eçeio: AME!:.!:' MENEZES P1GOZZI

;.

_.;.,
� '.; ",

/

",
.... -,�

• _..:� ..
L

"�"\,
-

FIDMIX - 2"0

Recupera animais refugos e doentes
Combate males respi�atÓrios e digestivos

Aumenta a resistência às doenc;:as

COM POUCOS CRUZEIROS, V. ENRIQUECE UMA TONELADA DE RAÇÁP-I

Produto da Div,isão Agro'Pecuária
-

d", ,

.,E.R..SQ_UIBB&SONSts·ftf�[i""l Produtos Quíf!liCOS. Fermat;,AI'ticoS e BiológicoS
1'It,,' _

. ,;3 ..

-
. MA liSe.' Av. Joao Dia., 2758 • Somo ._"'II-� slo PAULO

",

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



8 Florianópolis, Quarta Feira, 22 de Janeiro de 1958
...._.__ ..-- __ .

O ESTADO - O mais antigo 'diário de Santa Cat'1?'ina
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'leres constituiram três arl­
vogados : - Walter Fran l
crsco da Silva, Milton Bor­
loluzzi Souza e Caio Natal
Teixeira Ferreira para ,'le­
fender, em Juizo, sua pos­
se cen tenaria, Ingressou -se
com diversas ações, sem
tontar com as patrocinadas
�'elo ilustre e operoso advo­
lado Pedro Ivo Mira Go·

A .MULTIDÃO DO LOGRADOURO PIRI'f úBA. MILHARES DE LAVRADORES, MULHERES E FILHOS NO COMPASCUO MUNICIPAL PIRITUBA.'CONTRA ESSES HUMILDES LAVRADORES SE INV ESTE FURIOSAMENTE, DESDE 1953 UM GRUPO D E CAPITALISTAS QUE QUER A' FORCA DA VW.
LENCIA E SOB O COMANDO DE UMA DUZIA 'DE 1'1 ARGINAIS ASSALTAR O PIRITUBA É EXPULSAR M ILHARES DE REZES, EXTINGUINDO ASSIM A CEN.
TENA'RIA POSSE PU'BLICA, CABE .AO - JUDICIA' RIO RESGUADAR OS 'DIREITO� INALIENAVEIS E Il\1:PRESCRITIVEIS DE TODA ESSA MULTIDÃO.

....... . �. . ._-----

rova da existencia do cen- jue se situava iJ, marg�., sernbargador Boiteux e �o- 'emos o livro "Tombo", - naturais, conforme nos en­
tenário logradouro público .squerda do Rio' Tub�ti'i;ç,_· mo de fato o 'é, encontra- tomada dos bens pertenceu- sina o mestre francês Hau-

Piratuba. . imitados pelos rios Bra:ç<\·' mos dezenas � de imóveis tes à Camara Municipal, de r iou em "Droit .- Adminís-
Para provar de maneira 10 Norte e Capivari, CQllio� cujos donos se demitiram 1.885, em que entre os di- .ratíf", pago 586.

irrefutavel, a existencia �ez ce'fto a descrição:;.c�s.. da posse particular em fa-:: versos logradouros, se en- Para exemplificar logra­
dos banhados do Piratubà .ant., f),� seu livro. .,

�e da ocupação públiçJ;f'�.�· 'contra arrolado o Píratu- (louros formados por sim­
como logradouro, ··ou me- Hoje;.<;em plena metade '.entenárür.·' �.::(;�. .ba, ples uso, como resultado de
lhor, bem público de uso lo sec,úl!o' XX. há 50' anos Para provar essas aleg9,':-' , Existiam e ainda exis- fatos naturais e neces­
comum do povo .para pasta- .io l,iv.í.-:o ser editado, 0_ 10- cões, temos as escrituras �ê) -tem quatro logradouros no sários temos a estrada que
gem, cuja formação data ;Tado'l.n�b denominado "Pi- \n'onio Fernandes Vianna"' mun iclpio da Laguna, de- .iga a localidade São Luiz

.
do princípio do seculo pa�- ratuba" conserva ames·· que limita, seus terrenos, Dominados Campo da "Car- a outra denominada Varo
sado. temos que recorrer a na extensão, com excepção com a area da Fazenda 1 iça", .ou da "Barra". Cam- zea do Cedro.
duas fontes históricas e da área de 500- metros de "Revoredo", pelo' lado SUl. lJO de "Una", Campo da São oito quilometros de
incontestáveis: [rente por 500 de fundos. Pelo lado norte, limitando "Era", e Campo do "Pira- estrada no município do

1. - "Dicionário Histó- ocupadas pela Fazenda Re- com terras' da "Revedoredo, tuba". Os dois ultimos com lmarui, construida pe1ôs
rico e Geográfico de Sta. ,·oredo. temos Honória e 'I'homazia a modificação de limites. colonos de origem germa­
Catarina, de autoria do Essa area acima, r;:ue '<'ernandes Vianna. Essas agora pertencem à Carnarca nica daquelas duas loca­
Desembargador e Historia- extrema pele, sul com a pro- senhoras, hoje com noven-; de Tubarão. -

._ [idades, sem a miníma par-
dor José Artur Boiteux, edi_ niedade de' Custódi-o Na- �8 e poucos' anos. residem O Piratuba 'possue uma rícipaçãó da administração"
tado em 1.905; 'zario, pelo norte com a de' em Laguna e afirmam que ilhota, denominada "Ilhota ,;ública.·' quer municipal,

2. - Livro do "Tombo" :oão Heleoter io de Medei- ;amais puderam ocupar no Piratuba" que se situa estadual ou federal.
- Tomadas dos Bens PÚ- ros, frente no Rio Tubarão seus imoveis porque o po, à margem esquerda do Rio Hoje, aquela estrada ré

blicos pertencentes a Câma· � fundos nos banhados do ';0 não deixava. - Capivari. um bem público de uso ('0-,
ra Municipal da Laguna, Piratuba, foi em 1.910, de- Temos, tambem, escr í- Todos esses bens de uso mum do povo.. regulado pe·
editada em 1.885; marcada e envalada mercê ura de Manoel Goulart de comum do povo, como já se lo art. 68 do C. Civil, por-
3. - "Corograf'ia do Es- le uma ação demarcatoria Souza e dezenas de outras í',,!!eriu, são regulados pelo tanto, inalienavel, impres­

tado de Santa Catarina, de �romovida pelos anteces- mais, cujos documentos es- ?ft .646 paragrafo unico do crit ivel e contra a qual
autoria do Historiador Vi- seres (h família "Revore- tão incluidos na ação de- C. '.Civil,� isto é, pertenceu- não opera o usocapião.
eira da Rosa, editado em lo", -- a firma Manoel marcatória, que translta te,?"�_.município e qu'e, por A estrada que liga Lagu ..

1.905. Pinho e Filhos, da Lagu· r,a·Vara Civel da: Comarca f0,1'�,-,do art. 68 do referi- la à vizinha cidade de Ja··
No limiar deste s�cu!c na. (Ie Tubarão. totalizanqo da'"Có'digo são inalienàveis. ó'uaruna, tambem f o l' a

vinte, o· Desembargador Funcionou como advo·· mais de vinte milhões de impr�f)c-titíve_is. contra 09 'onstruida pela ação em-
Boiteux encontrou os ba- �:ado nesta. ação, o ines- metros quadrados, cOllsti·· qu'ail;) Ifão. opera usocapião preendedora de uma pleia··
nhados do Piratuba CDmo ,quecivel e talento�o con- t.uida ode uma unica pla:-ti- (Clpvj-�, Bevilaqua em C. ele de cidadãos. Em amb.,yg'
logradouro públicp.'1 tíq45' terraneo, advogado acácio cie pontilhada de gado per- Civil,. vól. 10, pago 295; Ri- os logradouros não há uma
de uma -minuncio� \l!'i.:.<1.� Moreira. tencentes a lavrado,res de bas em� "Curso �e Direito lei, uma portària., uma r-e ..

sa, vendo e colhél1tl'e".'d-a'Qü,,§;':;- Os autos se encontram no mtl.is de quinze localidades. Civil" pago 438 da 4a ed�- ·;olução ou um aviso siquer
para a formação ae'-:'s'éiÍ�i2'�;a'.rguivo do Cartorio Civil O Piratuba' é autêntico ção; A Rezende cm "A Pos·· \: e qual que r p o d e r

Ho,'encontrou este institu�t5f��� ,Juizo desta Comarca. ;?ompascuo que já llO secu- se", pago - 241; Seabra Fa- público determinando as
•

rídico - logradouro do' " Bõm essa demarcatória, lo passll,do, isto é, em 1.885, gundes em "O Controle dos ,uas construções. Hoje �s­
iratuba - que, conforme ficaram subtraidos algumas era regulado pela': Prefe:to Atos ,Administrativos", pago ,as vias públicas estão na

firmou, foi constituido de dezenas de mil meti'os qua·· Municipal da Laguna, pGS- 220, edj.t;;ão 1.957; Carva·· posse pública ,reguladas pe­
rrenos particulares, ,pel'- ! eh-ados e que, hoje ainda, to que, as fronteiras ,da lho Santos em "C. Civil In-' ,e artigo 68 do C. Civil, co-
encentes a Demetrio Lou- i conserva-se na posse par- Laguna, naquela· época, a- terpretado". vol. II, pago mo qualquer logradourc.
enço, fidalgo lusitano que: ticula17. dos sucessor,es de rJrangiam todo o Capivari. 98). TQdavia, para a sua fúr-
�iu de Portugal com .Dom "Manoel Pinho e Filhos" .l'Ja forma preceituada pela Todos logradouros, nota.. mação não há disposi:ivo
oão VI, no ano de 1.806.' I qUe ·é· a ':Industrial Agri. lei anterior e pelo atual C. damentp os compascuos são expresso que a determinas ..

No tempo em que viveu o cola Fazenda Revoredo éivil, compete à Prefeitu- formados por dispositivos 3e, mesmo porque a lei não
es. Boiteux ou nos docu- Ltda." l'a arlministrá-Io, ex-vi dó expresso em lei, que OI! (l exige, apenas obriga que
entos em que colheu esses Sendo Piratuba consti - .JXt. 646 paragrafo unico criam, ou por simples uso :1 administração seja feita

precioso'1 dados históricos e t\lido de terrenos de pl'O- Além do livro ofici:ll da coletividade, em virtn- por poderes públicos. É des-
eográficos, o compascuo }Jrietários, como afirmou "Histórico' e Geográfico de de de uma afetação, que línada à utilidade pública
iratuba era torla a area no limiar do seculo o De,· Ua. Catarina de Boitellx, pode ser resultado de fatos pelo uso direto, imedial;o e

mes.

Inf'e lizmente todas as

ações estão suspensas par
ter o grupo capitalista rc­

�uerido medidas protelato-
.:í�S, tais corno suspeição

.

lo Jm'Z.o e incompetencia
'o fôr.o, ambas suspensivas
::la causa, impossibilitan ..lo
.,(> Juiz de decidir, para no­
.ierem reforçar o assalto e
'render inocentes usuá-
rios ..
Esse grupo milionário,

cara justificar seus delitos
;ossessóríos .. inverte, sub­
verte a verdade e até mes·
no consegue transform'll�
l'ela imprensa, os milhares
le humildes em criminosos
30b ,o comando de um ad­
,Togado .lunático e c1eliquen­
te. Consegue at� requeri­
mento de prisão preventiva,
'Llicerçado em depoimentos
1dredimente preparados. A
força .do dinheiro é, real-­

,l1ente'l--extraordinária .

Milliares de humildes la­
vradores, que vivem de sol
� sol cavando a terra para
dela arrancar o sustento de
2eus filhos. estão sobresal­
tádos e são transformados
em verdadeiros �nvasor'"f!.
E o grupo capitalista, ga·
nanciosos e despostas, cuja
r\l'ma é o dinheiro e o �di­
ciamento de capangas se

metamorfoseia em cidadãos
l'e-speitaveis e persegui­
dos!! !

O advog'ado que ousar

defender os interesses Je­
,5'itirnos de todo um povo
lbreiro é chamado às bar­
:as dos tribunais e contr'1,
ele se lança pela imprensa
lalada e escrita, as mah·
l'es acusações, ate mesmo
le larlrão perigoso, que _-le­
ve ser trancafiado no X�­

'fez preventivamente!!!
A esse gr.upo capitalista

;>e responde' com as pa!a­
vras do saudoso Carvalho
Santos, {em "Repertorio En·
�iclopedico do Direito Bra­
sileiro, à pagina 356:

- "A missão dos advo­
gados é das mais nobres.
Exige competencia, d:[­
nidade, honradez e bra­
vura moral da parte de
quem se propõe des'el)1-
penhá .. la.
- Às vezes toca AL�

raias do· sublirile - essa

missão, ,quando vi::la il.

defesa dó fraco conl-y::l,
os potentados, quando é
.exercida gratuitame:lte.

em prol do ·direito cte

pe:ssôas m is!,! r a veiR,
'qu�ndo trad,uz a iFestri�[�
d��icação a caus� da !l-

-- _-" - - -- � -- _---- -- -------------_......� --_._--_

í

ecessárío, o que vem con­
formar as assertivas do
mestre francês Hauriou
�llando diz que os logra­
�ouros podem ser formados
por dispositivo expresso
em lei ou por simples uso.

Ribas, insigne mestre em
seu famoso "Curso de Di ..
reito Civil, pg. 438 da 4a
-dição espósa:

"Os ter-renos de 10-
, gradouro., públicos'\.
como aqueles que são
do uso comum dos'
moradores de um" ou
mais freguezias. mu
..nlcípíos e comarcas,
os quais não se consi­
deram devolutos, nem

podem ser vendido" ou
de qualquer mo d ('I

passar à propr íedade
particular."

Rodrigo Otavio, na, mo­
_- ografia "Do domínio da
União e dos

. Estados, 2a
-díção, pago 70. esclarece:

"Modernamente, po­
rem a palavra logrn­
douro significa não
só os terrenos de on:'
lrora,-como tambem 'ló'

ruas, praças e estra·
das para a locomo ..

ção."
�

í) lJrUpo capitaliSta tenta
�nvadir o logradouro desde

.:1.953 .

'Um grupo de capitalistas,
a partir de 1.953 vem ar··

regimentando marginais. e
os instala no compascuo
municipal com a finalidar!e
de, à fqrça da violencia e
das armas, intimidar os le··
gítimos usuários, perseguir
.:'.s humildes mulhe·res que
vão ao campo huscar lenha
para aquecer o lar e o lei­
te para alimentar os filho!l,
Esses irresponsáveis "ca ..

.'angas" praticaram nmf:
sede de -delitos posses
sorios, ora expulsando o

gado para a 'estrada publi­
�a, ora atolando·o nos va­
iOS pantanosos. o qual aca­
bava ,MORRENDO DE
-.NANI-çÃO.

De certa / fêita, centenas
je humildes usuários se
mblevaram em face destes
sritantes assaltos e rumu­
'am em direção à Delega­
_ia de Policia ,de Tubaróio,
lcasião em que foi morto, à
')ala, um jovem de nome
Antonio Pedro Marques.
Reina em Tubarão. para

JE: legítimos usuários ,:lo
Piratuba um clima de Ilgi­
ação, insegurança, ameaça
ol1stante e il1tranquilidadp.
O grupo' -de capitalista

::ruer, à força da bala e d�
1meças de' esbulho, a p03-'
\e publica de milhares ne
�vradores.
Os tubaronenses cO!lhe·

-::em a historia do Piratuha
� sabem, mais do que nín­
�uem, o quanto de verdace
está aqui escrito.

É a dignidade de uma po­
�lUlação, os brios de selHl
homens que estão em jogo e
(Jonstantemente assaltados.
Mai!3 de. oitocentos laVl'a-
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1 PARAISO . Proponclona o melhor Penteado - corte 'deO GARCIA Doenças do apareÍhojrespirutório
"

, cabelos qualquer tipo _ Permanentes Frlo.TUBERCULc!>SE .. M É D I C O

D G U E R R E I R O DA F O N S E ( A DíplolÍfàdo' pela ]!'aculdade Na- RADIOGRAFIA 'E RAiDIOSCOPIA Operações -. �oenças de Senho-
Rua Victor

,Elétrico, etc..
'

r .

cional de Medicina da Uníver- DOS PULMOES Iras _ Cilmca de Adulba iVIeirelles, 18m

sidade do Brasil Cirurgia' do 'lloral( Curso ,de Especialização no ...... --,.. ... __

Chefe do Serviço de Otorino do Hospital. Ex-interno por concurso da Formado pela lt'aculdàde Nacional Hospital dos Servidores do Es-
Maternidade - Escola de Medicina, Tisiologista e Tísio- tado,

.

.de Florianópolis - Moderna Aparelha- (Serviço do Prof. Octávio I cirurgião do Hospital, Ner êu I (Serviço do Prof. Mariano de
.

Rodrigues Lima)! Ramos.' Andrade).
gem Suiça e Norte-Americana para Exa-

..�" Ex�lrtterno do Serviço de CÍl'ur- Curso de especialização pela
I
-r Conau ltas

,

- Pela manhã no

me dos O'lhos. Receita de Oeulos por
g gia do Hospital i.A.t'.E:l',�. S. N. T. Ex-interno e Ex-asaís- . Hospital de Oaridade.
B

' do Ri-o de Janeiro tente de Cirurgia d'l, Prof. Ugo
"

k tarde das 16,30 horar em

Refrator Bausch Lomb. Operação de g Médico do Hospital de Caridade Guimarães (�:io). diante no consultório à Rua,Nu-
i! e da IIK.aternidade Dr. Carlos Cons.:. Felipe SChnÍidt, il8 -

n�s.. Machado 17 Esquina de �:ra.Amigdalas por processo moderno li , Corrêa Fone 3801 dentes - Telef. 2766. ,� , I Atende em hora marcada \' Residência - Rua PresidetrteCONSULTORIO' RESmENCIA

I DOENÇAS DE SENlIORAS -

REiS.: - Rua Esteves Junior, 80 Couhnh2 44 - Te!.: 3120.Pua dos I1heus La casa Felipe Sehmidt 99 ' PAR'ros _ OPERA,ÇõES, _' Fone: �294'. 1&. I,' .

FONE 2366 ' FONE' 3560 . PARTO SEM DOR pelo .mérodo ',--" ". W __ -,',,--.cc'._� _

.

iWn�1M�·n�. I �lVI �I ) " 4* Qrf A P ATuJiiâi i c,�;;; R:� i:'::::�i:�,::: ro, f U"Cl:;':::���G!��L' i o�. AN�!�::)UNl" •

(fAliU un J,r�'ai' iJ a o H. b a RIIJilB At;:��o��I1�o;;ras R�:��:�:i::- Doenças de Senhoras '_ Proeto- CIRURGIA TREUMATOLOGIA
Rua General Bl ttenccurf n. 101. logia -:- Eletricidade Médica I

Consultório: Rua Victor Mei- Ortopedia
relles n. 28 - 'I�lefone. 8307., Consultório: João Pinto, 1'i _

I Consultas: Das 16 horas em Consulta: das 15 às 17 horas
DR. EWALDO SCHAEFER diante, diàriamente. Menos aos· sába"�s.

Residência: Fone, 3.422 Residência Bocaiuva, 136. -c,

Rua: Blumenau ,I. 71. Fone: '- 2.714 ..

. Comunico que se acha aberta a matrícula pára
crianças de ambos os sexos, de 3 a 7 anos incompletos. I

O jardim de Infância, funcionará em dois turncs.. I
.

I
pela m::u:hã e a tarde. .

,

-

.

_

� _ i Clinica Mé�i�a de Adultos

Os interessados na ma trícula, de crianças, po.ieruo e (Jrlanças
.

. .., .

G4 I tê} f o 409 Consultório - nua VIctordirigir-se a rua Bocaiuva, 1 j ou pe o e e one o , na
Meirelles n. 26,' ,

séde do Jard,im. , Horário das Consultas - das
O iníc:io ,das áulas se da'J'á no, dia 15 do .correúte mê::: .. '15 às 18 hs. (exceto aos 'sábados)

Ji\'IPOH'l'ANTE: O Jardim ,de Inf.ância, posslle (!f\- Residência: Rua Mello t Alvim,
. "

t 11 20 -' Telefone 3866.
mmhonete propna, para ,ranspGr-' .

te das crianças a domicílio.
A Diretoria

'MÉDICO
Ortopedia e Traumatologia

Ex-interno por ,:2 anos do l'avi­
lhão Fernandino Sominsen da
Santa Casa de São Paulo.

(Serviço do Prof. Domingos
Define) - Estagiário do Centro, ,

Ide Ortopedia e Tráumatolllgia e 'I' F" I!DX!__..-a__� I

do Pronto Socorro do Hospital. ,

das Clinicas de São Paulo. I AhlUNCIOS I
(Serviço do Pl'of. Godoy Moreira _J
;_ Médico do Hospital de Cari- IIdade de Florianópolis.)
'Deformidades congênitas e ad-'

quiridas - Paralisiá Infantil - ,

Osteomielite - Traumatismo - I
Fraturas. IConsultas: Pela manhã no' iIos- í COlO(.Á,nOS EM QUAL.

pital de Caridade, das 16 às 17,30 I ':IUER CIDAD� O() BRASIL

horas no Consultório: I· :\l('diantf> contrato, de acordo com· a tabela em vigor
Consultório: Rua Vietor 'Mei- REP. A.S.LARA. A d

-

b'l' 1I'elles n. 26. lUA seNADOR DANTAS 40· 5.• ANO. ireção nao se rêspousa. 1 IZ.:i pe os

I Residência: Av .. Mauro Hamos I RIO DE JANEIRO - D. f. ,.

'col1ceitos emitidos nos artigos assinados.
�Mhl�p�ba��recr�ep�ó���reoo��� n.�_��. I��_��������===�====������=��__

1 d b
' 1 ----:--

. __

t \ ,,�O-4lliJ&lo()I.iJI!D'O_()__O_()_()_()_()_()_(,�"(I.....,):c.r-()....()....()_
res, além de e�plêndido para motor auxi iar e arcos a ve a.

DR. JULIO DOLIN VIEIUA I � BAR' E RESTA U" R-"A-
-

NT"ECompletamente equipado, inclusive pàinel dejnstrumentos. I
-

Dispomos ·par� entrega imediata, nas seguintes capacidades:
M É D I C o I ; " MO N"TE' LIBA :N'O"5,5 HP gasoll'na 80 T,lp Diesel Especialista em OlhoJ, Ouvidos, â

.ti Nariz e Garganta - Tratamento

I
�

11 HP " 80 HP ,," (dil"eita e' esquerda) e Operações .�

,Infra-Vermelho - Nebulj,:ução � AMBIENTE EXCLUSIVAMENTE FAlVIIf:.IAR35 HP " 103 HP" " "

U1 - Ultra-Som - � .

NA O

�
(Tráta1l1ento de sinusite sem � CARDÁPIO ESCRUPULOSAMENTE SELECIO D

:50 HP " 132· HP
. " ""

. operação)._
. 'ESPECIALIZADO E:M PRATO'S Á BRASIL:8IR,A E ARABE" Anglo-retinoscopia - "R�ceita de;::: _84 HP

G-R-UPOS GERADORES _ "P E N T A"
.. OC�!�s �t������:ri:i���;:�cnto II ' A BRASILEIRA,

.

'"

�AAnABE'·'1f ". ----

� I (único no Estado) o Filé de peixeQ.uaisquer tipos para entrega imedia,ta - Completos ---' Com I Horário das 9 às 12 horas -

I t I t !Cibe crú

�
das 16 às 18 horas."� ,

I , Bif�-a dip o,ma. a
.

motores DIESEL ';PENTA", partida elétrica -,- radiador - Consultório:' - R'ua Victor ;:::. Bife comp1eto -. Grão de bicó.col11 g:ergelil1
,

1 d d" Meirelles 22 - Fo�e 26'7ó II Bife ao g-arné EspEto orientnlfiltros - tanque de oleo e demais pertences; acop a os.;.. lre-

rn
Residência - Rú-a -São J(Jrge, � Bife á cavalo 'Kafeta ao espetota�ente com flangê elastica a Alternador de voltagem -, n. 20

D-R F�::;: 2:��RA III Bife àceboulado Coalhada sêca

trifásicos 220 Volt5 - com excitador - 4 cabos para ,,1 C.L1NICA GE,R�.L .

i �!!�t:i�:n:l�:n;�m salada de batata �����ni�;a���peada"ligação e .quadro completo de contrôle; tçdos conjuntos estão i I , Fritada dé Presunto
"

Abobrinha recheada..

f líTI! Il Especialista. em m_ol�s,tras de Se, �
'"assentad0s' sobre longarinas prontos para entrar em uncipna-

"�I,
nhoras e vias urll�a�. I' Homelete de presunto Homeletc' .

,� ,
I I'J i Cura radical

da,s
infecções' agu·

'I"
Pe'ixe a jardineira Além de OLltJ�OS pi'atos ' a. sel'viço C'l

-"1" mento. I i.das e cl'onicás, Cio· alfarelho .ge-. Peixe_ com môlho dB ,camarão Dart-e'
.

. '.REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE :� ;i:���:�á:!O a��r:��o� ��g::�i�� I' !;;:lar��.r;i� 2�I,;ni,tos ,::.. .

A a_;'''-�"",-�_r;,�SANTA CATARINA
- rl� e �:r�i:i�e:m�(}�er::s;2\e 2% às. 5 I,i

.

BEBIDAS NACIONAIS e ESTRANOEIRAS '

.

�'
MACHADO & Cia S/A Comércio e Agencias '

t,'p horas _c Consqlt6rio:' Rua Til.a-I , Serviço culinario apto' a qualquer exigência.
"

, � dentes 12 - 1.0 At'dar - Fone: I �" "

Rua Saldanha Marinho, 2 - Enderêço téleg: "P R I M U s' Til 3246.'
.

.'., '. 'I' EM FRENTE AO CINE IiITZ - BEM- NO CENTB.O'DA
C 'p 1 ')7 F 3362 FLORIANO'POLIS !:!J - Residência:_. Rua., Laecrda"0'

C·IDADE . 'x. osta,.:>' - one -

,: bi CouHnho, 1? (Qháéà�a do E�pa- \ � .' , '

. ":.'-,' ..'ili..����--ª.El:ê�f3������� nha __; Fone: 3248. � ....O......('_.{)...() ....���.....O.:--()�O����O��)�(�-:=:,..(!_�...

L A V A N D O (O M': � $, A B- A ,O"
<,,-

I Virgem·Especialidade
da (ia. WETZEL INDUSTRIAL � JoinvUle --;- (Marc� Regist�adaJ

.

economiza-se f�mpo e dinheiro

DR: CLARNO G.
GALLETTI

. Rua ConselheIro MUra 160'
Telefone 3022 - Cax•.Postal 139' -'

]j}nrlereço Telegráfico ,��TAfiO, .

DI R E T'O R >
} "

.

Rubens de Aitlldll flkmos
GERENTE

Domingos Fernandes de Aquino
REDATORES

Osvaldo Melo - Flavio Amorim -: Braz Silva -

André Nilo Tadasco - Pedro Paulo Machado - Zuri
:\'Iachado - Correspondente no Rio: Pompilio Santos

"

'COLABORA;DORES
Prof. Barreiros Filho - Dr. O�waltlo Rodrigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof.'-Car1os da Costa Pereira
- Prof. Othon d'Eça - MajOT Tldefonso Juyenaf-
Prof. Mimoelito de Orilelas � �Dr. M1lton Leite da Costa

1·-' DI. Ruben Costa - ProL A. Seixas Neto- Walter

Laoge - Dr. Acyr Pinto dá Luz -'Ad Cabral Teive -

Naldv Silveira - DolaléciQ Soares - Dr. Fontourll
Rey'-- Nicolau Apostolo - Paschoai Apo�tole .

PUBLIGIDADE

• ,;\<Iaria Celiná Silva __.. Aldó Fe�'nandes _ Virgílio
Dias -:- Walter Linhllres
P A G<"I N A ç Ã O

,

,1legarie ·Ol'tiga, Amilton Scl1midt ,t: Algemiro Sjlvei'ra

I'
..

-

REPRESENTANTE
.

: Representações A. S. L��' L�da.
I

RIO:- Rua Senador Dantas 40 - 5.0 Andar
Tel. 2�5924

�

S. Paulo Rua Vitória 657 - -eonj. 32 -'­

.

'I eL 34-8949

Serviço Teleúáfico da,UNITED PRESS (U-P)
Historietas e Curiosichdes da AGENCIA PERIO­
DISTICA LATINO AMERICANA (APLA) ..
AGENTES E cotmEsPONDENTEe

Em Todos Oi" municipios de SA1\i.TA CATARINA
ASSINATURA

.ÁNtJAL ......•.... , : .. �.. Cr$ 400,00
N.o aVIJlso , . . . . . . . . ." 2,00

A NU N C 10 S

. ,

DOENÇAS DO PULMÃO -

TUBERCULOSE ..:..., ADVOGADO
Rua Vitor Meireles, 60.
FONE: 2.468

Floriallõ;polis

Consultóri{) .� Rua' Felipé
Schmidt, 38 "'7 Tel. 3801.
Horário das 14 às 16 horas.
Residência - Felipe Schmidt.

li. 127.
êF�êê�@êêê?êê@�f�F���?�

Motor . Marítimo «PE I,TA»
- :0:

,

ALFAIATE do SÉCULO
-:0:-

Rua Tiradentes, 9

EM

�iORNA!S
.

'

'h'I�TA5
�ISSORAS

d_l.
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justiça de cada Estado se- IL I!E
cursos... compor-se-á (Te

rã por êle organlzada, oh- I :cove. juizes, nómeados pelo Iservado, necessàriamente o Presidente da República
disposto . na Constituição' das Consti tu I'cões Federais ,- depois de aprovada a es: ,
Fede I t' ,.. 'c vava aos brasileiros natos N- be I 'Ihra quan o as garan- de 1934 e de 1937. Prescre-' ," . .

• ., ao ca e invocar, contra co a pelo Senado Federal
tias estabelecidas _

no art. via a primeira n. art 17
.1 possíbllídade de mgres- essa conclusão como s faz s�ndo dois têrços entre ma:

95 e as ohrígações c�ns- n, I:'
' ." sal' no Ministério Público 110 acórdão de' que di:irjo glstrados e um têrço entre

tantes do art. 96, atendidas, "É vedado 'u '-,
do Estado, "

'

. I o art. 18 da Constituiçã� advogados e membros do
ainda, �s prescrições c.on- , Eatados, ao Di�tri��ated�� .

ASSIm tambem tem. deci- Federaf, segundo o qual - Ministério Público, com os
substancíadas nos mClS05 ral e aos Munícíníos :

dido o. Supremo 'I'ribunal "Cada Estado se regerá e- requisitos do art. 99.
,I a XII do supr� mel!ciona - criar' distinções e!it�es 'b��: �ed�l�al, no tocante às Cons- la Constituição e pelas 'l�ii'3 O magistrado, advogado.
do art. 124, nao ha epmo sfleinos natos." tJtUlÇO�S ou leis _

estaduais '

que adotar, observados os ou membro do Ministério
vedar-se ao Estado. mem- I 'Comentando ês ,que. ve am a eleição de bra- I �pr,incipios estabelecídos Público qUe não satisfizer
bro fh:mar cOndi�' 011 to constftucionate tbs���� l:>llelr�s naJurdahztq�s, para-

t
nesta Constituição". É que, os requisitos do art. 99 en­

requesl�.OS para o. mgr.esso Pontes de Míran ..d'a, com a
o.s cargos e epu a o esta- entre,. êstes princípios esta. tre os quais figura a 'con-.

I a ma t t t Ii . dual, prefeito ou vereador. b I id C
- ..... -.. ,

1 . gis ra ura VI a era, .1 segurança de sempre: "AI..
'e eCI os, na arta :Magna, crçarr de brasileiro nato,'

Em ? u t r a s palavras :." gumas Constítuícõas e leis
Das várias decisões nesse está precisamente a prolbi- lião poderá ser escolhido

Competmdo, co�{) compe- anteriores ao'
"'.

d
sentido, destaco o acórdão -ção de criar dístineões en- para compor o o Tribunai

te ao Estad bro tl
' regrms a unânime, proferido .no re - t b '1'

,..

t F d 1 d R
.' "o .m�.m ro! ar,o." ,'. Const'ituieão de 1934 ha-

' rre rasi erros, na os ou .
e era e ecursos. Se o

tar a C n t t
-

I I'" curso de mandado de segu- t I' d d" f
A

l-P. o. ,s 1 urçao pe � qua '·j.viam exigido a naturalida- na ura lza os, , írfgída, in I' 01', pe 0., residente da Re ..

s� reger,a,(�\t. 18>" .de.fe,so "de -Cnascimento no Estado-
rança n. 3.�6, do Distrito.' cluaíve, aos Estados ex- públíca, não será a escolha

"a Ih I t Fet.eral, em� que fígurav2.·
' . '

d
'

�,o. e, e! Seja exp ICI a, 3e-
.

membro) como pressuposto ' pressamente, aprova a pelo Senado Fe-
ja mphc, Itam.ente, , esta.he. - f para certos cargos públicos

como recorrent., Isaac Ize- Não'menos inconsistente, deral, Não a mais' claro e
d c d'

-

h I cksohn, Do brilhante voto d ta vêní
.

t iteC,er. 0111 ,...ç,o.es esse eiais Houve-se que' o gen'eraII'-' a .a vema, se me afigura o In. UI IVO.

d do relator, Ministro Ribei- N tpala o exercI�lO os cargos zaram a cargos da adminís- argumento da importância o e-se que os requisi-
que ela,organ!za, desde que . tração pública e da Justi-

1'0 da Costa. consta o lle- da Jus,tiça dos Estados na tos do. art. 99, entre 05
a m�ter.la e de natureza ca como se os naturais de

guinte tópico, que se aius- :jrbita nacional, quer como. quais, como vimos, figura
constítucional, e que o ta- outros Estàd b

ta perfeitamente ao ponto integrante da Justiça E!�i- a condição de br'aS'ileito
c.a obedecendo aos princí-

I

B'
'

'1
. t �s-memA ro.s. de"vista aqui sustentado: ioral, quer nas funções co.. nato, não foram' exigidos,

pios da' Constituição Fede-' \aSl eJ-r.os 00 os. fossem, Ao estrangeiro investi -

muns, em que lhe compe- pela Constituição Federal.
l'aJ. I ��. rangelros de�tr� _da -'Pá· do no direito de cidadania, té' declarar a inco.nstitucio.- 1 ar'a os membros da Justi-
Já se escleveu, em judi- 'L1,la. A Cons�ItUJçao, A

nO. p"elo a;to :�� naturalização, a nalidadp das leis federais e ça do.s Estados. Além do.s
cioso parecer;que o silên- al�. 17, n. I, �el? p_?r cobro GonstJtUlçao outo�'g� o il:!-:- dos atos do Presidente da l'equisitos que diretamente
cio da Constituição Fede-j

a� ISSO. ,:A� dlstmçoes que zo de todos os dIreItos CIo. República e do Congresso especifica, dispõe aque!p.
ral, em sUa parte ,perm�- �ao prOIbIdas abrangem r�s vis ,e polí�icos, só excepu, Nacional" quando. contrá.. Co.nstituição, no art. 124,
nente, sôhre cértas' condi- �

,�!ue eoncelmem ao prov�- tanq.o a;qu�les que ela �e�- rios·à .lei ou à Constituição apenas que "os Estados
Ç'Ôes de ilegibilidade e riós ' m.ento �e ca:g�s da adml- ma atnbUJ, com exclu·sIVl-· Federa1. Tais circunstân.· o'rganizarão. a sua dustica
acrescentam{)s, sÔb;e' cer- �./straçao pubhca, <_la J!i�- ,.d�de, e, pO.is,. com privilé- .

das não- justificariam o com. observância dos artg,
to.s requisitos para. o in- ,rça, �os m��datos POlhl- gl�,· -a bras�lelros natos. descumprimento, pelos Es- !'I5 a 97".

,

gresso na magistratura, vi- co� e as el�lçoes para o Po- ,,�ora daI,. q�a1quer I,:es- tados, da norma constitu,' Convém frl'Sar q.ue todos
talícia, não pode signi{icac :el ��ecu�lvo ,esta_?ual ,lU trJ(;;a�, a�phatIva'':do textl} cionaI em estudo. i êsses argumentos se,cundá­
irrestrita capacidade- do. ;�lU�I<:'lpal (Com. a C0113· çOIl,.stItuclOnal, deve ser re- Todavia, cumpre acen- ·rios só poderjam valer de
brasileiro naturalizado pa-

. o)lt�d8ao de 1934, Tom. 1, _ pt}!'id�" p�rque' ofende a tuar que' as decisões da leg-e (erenUa e não d� lege
,ra o exercício daqueles car-

1· ).
. . _ pr�cI_PlOs Imanentes_ de :ma Justiça local estão 'sujQitas lai:a, po.is a Constituição.

gos como querem alguns
' A ·ConsbtUlçao de 1937, Pl'ppr·la estruturaçao, o.n· �:O crivo do Supremo Tri- Federal, no citado art. 31,

Sig�ifica tão somente 'q�� 110 art.A32,. n. J, reproduziu, de se galvanizam os dir.ei- bunal Federal, através de 1). I, proibe. cQmo sa.bemos,
�. matéri� foi remetida a

em essen�la,. 0_ art. 17, n: I, tos fundamelltais do cida- recursos ordinários ou ex.
. à União, aos Estados, ao

quem de direito para disci- ga ConstJtUlçao - anterlUl'. uão" (in Bo),etim Eleitora!, traol'Jinários, ou do Tri- Distrito Federal e aos l\1u­
pliná-la: o. P,oder Co.nsti- .,omo esLa, vedava à Un!ã?, cio. Superi<)r Trib�nal Elei.. bunal Federal de Rec,ursos. llicípios, a criação de dis-
tuinte Estadual. ,.?S �st�do.s � !;tos _

MUnJcl-. toraI, n. 50, pags. 123 e se envelvem, di,retamerite tinções entre brasileiro.s t'm
-D .

t
-

h'
pIOS crIar dlstmçoes entre .segs) I

.

t ,A 'd U'_' D" I' t t l'e consegulll e, nao a bir�neiros natos" , N:' , d·· 't I
ln e'resses a llJao. e gera, na Os ou na ura lza- INSTIT'UTO DE APOS'ENTADORIA E Ecomo atender-se, no caso, A' dl'feren a

•

(l' a? s.o a oytr.ma CI �� a . sorte que' serão muito l'e- dos, conforme ficou adma '

'

P N
violação constitucional cla- '1

ç. portanto, . e a JUl'lsprudencla �e �n- I motos ou despiciendQ,s, ou
.

demonstrado.
-

-

ra e evidente, que a de eon- IC�!��ft�i - Enquanto. as durgem .<:.ontra a Cl'laçao, Il'erigos, de danos irrepará" I .É êsse, na expressão dê .SO-'ES DOS EMP"REGADOS' E'MdiçM dé - ,brasileiro nato \. 'b'
çoes anterlO.res ,leIa Un�a,o,. pelos Es.tad0s veis dela reliultantes, aos \ Temístocles Cavalcanti 11m

_

para o ing,res�o. na magis- ���!n��Tasque �� .a�udld�� �� Mun�cIPl()g:, .d,:, dlstm- .s!lper.io-r�: interesses na· dispositivo, sábio, sQbre�.n-
tratura vltahcla e' tam- l' •

de Irelto pu \;oe!,? entre l;lIaslleJtos na· '''Ionals''
, do num paIs como o nosso' TRANSPOft!TES E CARGASbém exigida em 'outrr s O.1CO cl'la.ss�m distinções .os·, e ,brasileiros nl!tliraU-

v

de ,·todo inaceitável é, ('Ue deve grande part -d�
.

K
Constl'tuI'''o-es v g Ala'goa"'s ;;ntre. br.a�j}elro;s natos, à ,:ados', fo-ra . das exceçõe�� I'gualmente

'

t :eu nrogresso a' cooper'aeça-o
,.. T.·· , vonstltulçao vIgente ,'- '

t C t't' ,-
. .'

o a·r&:u:nen_o., •
.'. N t d G b d D I R' d IAPEICart. 76, Banul; art. 58, I, ')e criar

.

t·
-,

. PI�lo i�revls a� na ,ons I Ulçao. .

referente a composlçao do de ho.mens das maIS val'la�. "O a o
"

a • O e g. �g,.' O. .'
Ceará art 51 IV

.

Mara- '1'
dls mçoes en_r� �'ederal. A LeI n. 818, ele '!'ribunal Fede·ral d. Rt- das nacionalidades que '

-
." (:orasl el1'OS nato.s ou nat - 'i 8 d t b" d 1949 ' I

-

, � ,

_ .
'

nhao, art. 69-, II, Mato Gro3- ,'alizado.s
' u

,o"
. e se em �o.. _e , �.le cursos. Sustenta o. ac�rdac vIeram trabalhar na ohra O Delegado Regional do' Instituto de AposentadOl';a.

80, art. 52, IV, Perna....bu- l�ealme' .. te ,egula a ,a��I�lçao, a peI �a I llue "devendo dOIS terl'o,; çomum do nosso engrande- P d E d C.,.
" " q u a n d o a

- dI" e ens,ões; o.S mprega os em Transportes' e argas nn

cc, art, 90, Piauí, art. c8õ e tual c'�n' i' . ,-.
'

,

! 3: reaqulslçao a nac�1) \ oe se.us juízes serem escoo cimento.. Precisamos esti-
Rio de JaneÍlro art 56 IV �'. �t tUlçao. ,quer te- 1ahdade, e a perda dos <11- '

n"idos entre magistrados mular a integraf>ão dêsse.s Estado' de Santa Catarina, retificando Informações ih ..

, ., • '-enr·se somente ao b a
.

.

lOtO d' - •.. , , .,..
t h' <l' I d b'

.

"Mesmo em caso de dú- �.
t

.

r SI- relios po I ICOS, Ispoe, parece evidente que o cons, elementos na vida nacio- em. e.. o]e IVU' ga as so sua responsabilidad�, to.rna

vida razoável'" ...,_ ensina' ,elfo.jn!l o," oUl ao fll.ho Qe g'ualmente, no art. 19: titu, inte federal também nal, sem restrições inúteis, púb.licQ, para c6nhecim'eiJJo. dos interessados, que a'
, )1"aSI elro aque e equIpara "A t I'

- " . '. ' .

"Francisco Campos _" de- " f
'. -

< - na ura )zaçao' so pro- nesse caso recomendou'" que geram prevenções
.

e
.

realização. das provas dos c'oncursos para provime.n,te
ve-'se resolver pela cO:Qsti- '�t I!t2gempre {em�rao ao duzirá efeito. ap�s a entre- obsel'vitneia p{)r parte do ressentime:J.tos prejudiciais nas 'Carreiras

..
de Contadôr, Ofi6tal' Admiilistrativo, As-

tucionalidad� da, lei, ql.te os
.1];.. , ns,., '.

e
" com� /a do d-ec,reto� na forma dos constitúin.te es.�adual � dó a essa m,esma integração.

tribu.nai�. só deverãa-'" da!' ,����te�g ��ti e 8�uh�,sI' �9�� \!·�s. ,1� e 16, e ·SOJl_f�re ao par:adigwa a'd�ta4-o pela L_ei f' • O. �rt'.. 31, n. I, da: CODS- si..s,tente Social, Estatístico, Estatístico Auxili'aI: e Es- -'

por Invahda quando .em ' "f' ,'. ' n. , '1J, )a,UIahz�d?:o ,R,*? dll _to,- m8,.lor, 'OU �se3a a exclusa!) btUlçao F:�deral, qUe am- (;ii1tl1.ráfio, ',�ujo inici9 e.stav� maré-aào. para o dia"16' dl\ ,\
contrad�ção. liter�l� expres�, j:�-agI§ �o ���\�5 I§ ��, :,o� os dl1·eltoJid��,,:,l!!. �o !O; dos· brasiléi'�-Qs n.�l}f�l-iZ{t-,,1 p}i� direi�<1.s�..limita privi- co'rren'fe, � fôi a'diada até 'ultedOl" deliberação, por detei"�
sa, mamfesta e Inequivoca t'"

, , ,. , dtJCO�, e;çset��"os QEI,-.qu� ..� dqs do Pode);' "Judl�larlO <:'s, .. ,le�lOs, Jlao'l?9Ge;' nem de- minaçãQ do._ Exmo. ,Senhpr Ministro, çlo Trabalho, .Indús·
wp! a' Constituição" (pi""

�c,;. '�0!1;StltuIÇ�t_�ea�r�] atJ'I�, ·t�iil�l."'t-t \:f- ",
,,:

.

\ l�':�é;:: ser..<in�tlr,VFeta,do� .rêstri- ;'fdi'�� 'Comére,i.o, J!9,'nfórm.'e co.múrl:i-caç'à,o telegráfica qne
relto Constitucionar�,' ,

·ed. Todos êsses dispositivos h,ul.., exc'lus}�a.m,:�,llte, a b.ra- A, ""rewtIecer taL ponto de trvamente. "'l'ra,duz ele, uma
-

I t'
.I-'

dI' acaba 'çl'e l'!')ceber' do. Gabinente do' Presidente do. Insti·
Rev. Fore�, pág, '32)., ,'brem exceções à regra ge- ."1 elr:o� n� os, "�:' " v,ista, teríaJllO's 'I'!ue_ a mf� I

i( él� generosa �omp:atí.�el � ,

�lves Pedrosa, Relator .-al, que veda' crioar ·distiT,- ,.Lel, J�nspru,:d.encI:a e dou trr, pel�'1!Iesma- r�Z'a?, qu":! I C?I� a n(,)ssa re�hdade hIS.. tu to.. I".

deSIgnado para o acórdão. -:ões entré 'brasileiros. Co- I 1l1�. todas,� �.n.sp�ra� �r o� bl'a-s11el!'OS naturythzados �?nca. com ?S nossos sen- Flor'ianópolis, _15�1.58
Arno Hoeschl .'r.o. é óbvio, tais exceções ,entIdo de :nao ad'pl�s�o e r,ao pod�rao ' tambem. '3er :Imentos maIS profundos e Lau:fiano G. Almeida
Ivo Guilhon, 30men.te podem existir na .listinções te_g�i's�entre, bra- advogádios Plois:' en:tre ês- OH nossos próprios inter�s,· isso t t ';1 D 1 R" I R / d'
Belisário Costa, venciio )rópria Constituição. Fede-' ,ileiros natlls"ie':hat�liza- teso rec�í, 'do me-smo mod'o, ses materiais. ". IS en e . o e ego egIOna - esp. p expe len-

José. do Patrocínio Gal- : aI. Outra. qualquer, fora Jos, salvo as -í:ptcéçoes qu<, a escolha elos membros do Por assim pensar, diver- te d� D. Re,g.
lotti, vencido: dava provi� Jesta, incidiria na proibi·. 1 ,p1'6pria , C�r1;a ,�fg;na T'J'ibuha� Federal de RecHl'.. g!, data vê�i�das conclu- '� � :-:! f

_o

_! -=:1 �i " �.;;
mento ao recurso para, re- "ão. do art. 31, n. I, dirigi, ,bI e. a nOI ma PI olb.tl�a sos. ;. ,_

:soes .da maHll'la. I e!t=,l=.=:r#lE#lr=Jr=.�:I . �=--:OE_.ç=.:,
f?,rmando a

.. }ecisã"o .r.�C?;�- ,.a, como vimos, à. União a.os ':Ol�tJda no art. 3�, n.· I" prl� l
,

Na. !�hdade, P?rem, .na') ,FUI p r e s e n t e, Haus

'�" .'
P_edur1os aos nOSSQS dlstm,o.s .leÜOl'e:- o �bse� IIJI'r�da'i determ�iiar a lItSCrF �stados,' ao.. Distrito"Fede- ������ _p!J,_rte, aCIma tran: • e adllllS�lvel'ess� Il�ção, em Buendgens. .'

"

' 'ffl qUIlJ de:pl'ee�{'heJ'e� ocoupon '.balxo e ,'emete-!o}l 7",
çao do recorrente a? e,o.n,-

,'al e os Municípios, -indi,;·.
" .

I nenhulJ!.ldos dOIS. ca.so�. _0 Fo.ram votos. vencedo�1 o 'l' nossa Redlir;ao, �lm de "ompl,,,ta:'11o.s, quan�(\ art- ;'1
curso para prt}enchlmento "intamente. Poderia parecer, a pn· l"art, 1º�, ,da Co�stItUlçao do. exmo. sr. des

..
Maurl.1o

� to, el' ,. .: I,' r:
do. ca:rgo de Juiz Sl.lig,Stitli., Essa interpretação clara meira vista, ' que no art.

19lFederal'.e
de menana cl�- ,COImbra, e vencldõ ,01 �o "e�, o nosso (',I ,,�tlo socla "

,

' .!d
�o. 'É que, exigindo pam�o, " linear do art. 31, n. I, da lo Ato' das . 'Disposições reza ao 'prescrever que () (J�s. TrompowskY Tau.o!s ,'(.:1
i,!-gres�o. na l!l�gistr-aturll,. Constituição. Federal, sus- C.onstitu,ci?na�s. Transi�6- Tribunal Federal de Re- FIlho. Alves Pedrosa. lú .l\ome : ,.,' .. : ".. .,., .,.. 1,11;
vltalicla o reqUIsIto de ara- tt:'ntada com precisão pela nas esta Implclto o prm-

COM "RC E I f'11sileiro nato, a Constituição. Proéurádoria Geral do Es- _,ípio. de que as restrições. ACADEMIA DE E 10 D Rua fi:

á,O Estado exigiu um 'r�qui- tado, encontra franco apoio feitas aos brasileiros natu- ,

' , , . . . . .. _ ,

flll�ito que_ a C�nst.ituição l!'e-. na doutrina, na jqri�pnl. . l'alizados!la Cons�ituiç?c SANTA (ATARINA 11
aeral nao eXIge para o m- cência e na.própria legisla- Federal sao extensIvas a� Mi:e '" . , . , .. ' .,

.,
, , ,.,,',. r<!

gresso na referida magis- :cão federal recente. :3itu-ações correspondenteg
, ') mitratura; e, isso fazendo, a .. Na c'loutrina terll0Ts a,aba- na esfera estadual ou mu- ESCOLA TÉCN.ICA DE COMERCIO Pai ' '. . , ,l,l

Constituição ·d{) Estado fez liza( a
.

opinião do' emísto� nicipa!. Tal interpretação Reconhecida pelo Governo Federal ,

.

�.

o que não. podia fazer: �s eles Cavalcanti, ql!e assim !:ão resiste, porém, a exa,
. INSTRUÇÕES PARA 1958

�IIr-estrições de direito, só po.- �e expressa: m,e mais detido do texto em ' . , .. , . , '-1dem ser, e tão somente, a- "Em r'elação áo n. I, as 'questão. Conf.orme já 2S"
ADMISSÃO AO CURSO COMERCIAL BASICO I

quelas que constem, ex- Constituições anteriores re- sento.u mesmo o Supremo. Inscrição: de 1.0 à 15 de fevereiro �i\'Í1 .. "., .. "., '
'
.. ,."

.,

pressamente. da lei funda- feriam-se explicitamente Tribunal Federal, VISOU..o Início do.s exames: 20 ôe fevereiro -

�!mental do País. '�os brasileiros natos, :t citado art. 19 "permitir a E X A 1\1 E S 'D E S E G U N D'A É P O C A .

Por outro lado, houvesse atual, como se vê, mll,ito !!a- elegibilidade a deputado. Inserição: de 1.0 à 31 de janeiro
Fmprê.:-o. I)� .:argIJ '.'., ..... ,................ .

�o constituinte federal de�- biamente, não repetiu a cu senador federal daq�le· Início. dos exames: 20 de fevereiro
;,

xado ao constituinte esta"- discriminação.' ies qu'e, brasileiros natura-
M A T R I C U L A 11· Cargo do Pai tL\lãe) '

.

,dual, a faculdade de
,

"De momento que o es- lizado.s �a_ vigên<:ia d�� ::a :::::::1 =::I' '., .,..:;::::t . ...,...,._�-:::.� ..

lespeItado o art. 124 da lrangeiro adquire -a nacio- ConstItulçoes anterlOres, la Curso Comercial Básico e Gurso Técnico de E per:=: Pr=:Jr::::::::.E ::.:=,. _II-::J�=;-o".i:_

Constituição da República :lalidade brasi�eira. aos houvéssein exercido man- Contabilidade: de 1,° à 28 de fevereiro

IN,STITUTO' DE--ED-U--(_o-A'-Ç'A-;:"O-�o-E' -l"'O-"L--E�'G��t)'"- estabelecer outros re- brasileiros é equi.parad1o, dato. eletivo. Abriu exceçãfJ EXJ.)edien: e .Ga Secretaria: diàrhtmente, das 17,00 � ...

C,luisitos para o ingresso na Halvo as restrições consti- para êsse fim, tão .. somente,
magistratura vitalícia e, .ucionais, tôdas elas ex- po.rque quanto aos cargos

às 19,00 horas, exceto ao.s sabado" - das

15,00", ESTADUAL "ORAr VEL'HO"
.

ainda assim. não poderia o pressas, como a eleição pa- de' prefeito, vereador, 'de-
. às 17,00 ho.ras. � J

constituinte estadual exi- f? Presidente e Vic�.pre':li- putado ou senador esta·, Início. das aulas: 1.0 de março.
gir ao candidato àqliele in-' ,�ente da Repú.blica". dual. não havia mistér tra·· ---'------

gresso a cQndição de br�- E ajunta: "As restrições, .

cal' regra �lguma" (in Bo-
sBeiro nato: é que, proce·· i-'orém, precisam ser ex·, letim Eleitoral cit., n, M, .fESTA NOS'SA S'ENHORA DO PARTOdendo de tal modo, estarh pressas porque' limitativa" págs. 123 e segs,). '

o. constituinte estadual in- de' tar�mtia constitucio.nal Há, a meu ver, no art. 19 '

-

o,
.

fringindo o preceito consti- ampla" (A Consto Fed. Co- Cio At-o das, Disposiçõ�� �'. A ,mesa administrativa da Irmandade d·e nossa Se ...

tucional fundamental que mehtada, v. I, pág. 389). j'
Constituci{)nais Transitó· �lllOra rlo Parto avisa que as festividades este ano. co.m-

pro.ibiu, e com todo o acêr·- Outra não é a lição do rias, além da regra de ca- tará do seguinte programa. '
.

to, quaisquer distinções en- douto Pontes de Miranda, râter transitório., posta 'CID Do dia l7.ao dia 25 novenas as 19,30 horas com Bf1r­
tre brasileiros, st}jam êles quando ensina: "às prÓ-!l'elêVO com tanta clal'et�a .

;'aquinhas .. Dia 26 domingo as 6horas da manhã missa,
natos ou' naturalizados vrias Constituições brasi· pelo eminente Ministro Ri� ,

t(Const. Fed., art, 31, N01). [eiras de 1934 e ... 1937 vr.- beiro da Costa, no tópico '.C{),n�
eomunheo. geral, às 9 horas missa solene can'táda,.

Vitor Lima, vencido daram à União, aos Est'l-· acima trap.scrito, uma de álnoit�! às 19 horas -encerramento com a: coroa.ção de

Hercílio Medeiros
.

rlo.s-membros, ao Distl'ito caráter permanente, probi· N,o,,;sa Senhol'a.
Osmund{) Nóbrega, rela- .Federal e aos Municípios a' tiva da eleição de brasilej.· Pt' 't

-'

'd d t d 1-
.

d d' t'
-

t I' d
ara es es aa o.s estao. convI a os o os os rmaos,

tOr vencido, Votei pelo pro- cnação e IS mçao en l'e 1'0 natura Iza· o para o car-

vimento do. agravo. Os arts. BrasileiJ·os natos, o que go. de Governador do Esta· Zeladoras e fiéis em geral.

76, n. IV, primeira parte,- s�gnifica permitir-lhes dis- [�O, equiparado alí aos de Con'sistório em Florianópolis, 16-1-958

da Constituição Estadual, e ,;nções entre Brasileiroil Presidente e Vice-Pres:- Jo.ão C. Paiva - Provedor
31 n. I, primeira parte, da natos e Brasileiros natura- dente da República.
Le'i de Organizaç�o Judi- lizados. A de 1946 vedou

.

A inelegibilidade do bra·

ciária. que exigem como distinções entre Brasilfii· dleiro naturalizado para I)

condição para o,ingresso na tos em geral, fora da Cons- cargo de Governador do Rs­

magistratura vitalícià( �l tituição (art. 31, I)" (Com. tado, constitui mais uma

Qualidade de ,brasileiro na- à Consto de 1946. 2a• ed., v. exceção à regra geral. clo Co.munica à sua distinta freguesia que ,reabrirj" riO

fo ,contrai'iam, a �u _ver, IV, p, 65). art. 31, n. I, da Constitui,· próx!�lo dia 1° e'lperando merecer a preferençia co:m

(} 'I;lrt. 31, n. r. da 'Çónsti- ,A jurisp!:,udê!lcia !ião d{s- ção,_Federal, que veda. fi 'qlle sempre fo.i dL.;tinguido, e deseja-lhe bôas f*tas e

tuição Federal,),que veda à crepa da doutrma CItada. O Uumo, aos Estados. ao D1S' I prÓspero 1958.
-

União aos' Está-âos, ,ao Dis- Tribunal de Justiça de. São trito Federal e aos Muni- l.um
trito Federal e aos Muntci- Paulo, em acórdão recellte, ClplOS, a criação de dis-, -----------, --------­

pios a ct���e distin- de que dão �ot}cia aos au· tinções entre prasileiros, I V . E N D E - S ,E
ções entre bl:&SltelrOS. tos, por maIOrIa de votos. nato.s ou naturahzados. Va .

(

:;ac��. -bem Gompreen.der ,geclarou inconstituci�nal o �I' a excgc.ão, - po.� isso qt!f'
"

eJ;lisJl'p�jti�,9, . -<;tu,nJ?re )1: I do' al;t. 17 <la LeI, estlt· ' -cr�ad� ,pelo prÓpl'_JO C,pJl!'!tJ-
"

'

co
.

" .':d'u.al 1'\.. ' .8{]'f.l' : t: nüt.e. ied ,� tao ,sQm!')!1'"

'.1, ":;�é�B'tõ' €H{t' -', "'j, �t,"�: \i:sis'
' ,

, .
'

,'0'-''''''-;:';;;0'

o ESTADO O mais antigo diá1'io de, Santa Catarina

(RDA 24 DE MAIQ, 748, ESTREITO)

Uma casa, situada' na rua Gonçalves
Ifeal, Estre.ito) Pr.eçQ Cr$, 7,O,QOO,00.
TXflta 1: <lelo teJ'e.{o.ne 3811,

Dias (Po.nta

.-------------.--------------

,AVISO - A Secretaria a;isà, ao.s ire- ,

quentadores 'das Reimiões
D,ançantes que ainda não
pertencem ao Quadro Social,'
�ue �stará ao seu disp(', 1

fIm de regularizar sua Sit112
ção perante à Sociedade,

._J

CLUBE

DE
RECREATIVO

JA'N,EI RO6,
ESTHEITO

dia 25 � Grito de'Carnaval
Todas as qUiPías.feira�, Reuniõe�'Dail_
çantes das 20 às 23 horas. .r-:

,

Para os dias-U e'25, as meslilS estarão
a venda na Secretaria do Clube e n ('

Empório Lidio. Silva,
'

",
'
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I
I
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i
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II
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'.
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ri1---_-0'

Edital para o ano letivo de 1958
Exames do Art. 91 e Complementação
Inscrição - 20 a 30 de janeiro.
Inicio das provas 3 de fevereiro

Exames de 2.a época e 2.a chamada (Ginásio., Colég'lo
e Normal)

Inscrição - 20 a 30 de janeiro
Início. d·as provas 3 de fevereiro.

Exames de Admissão ao Ginásio
Inscrição. - 20 a 36 de janeiro
Início rias pro.vas !.l> de' fevereiro

Exames de Admissão ao Normal

Inscrição --; 20 a 30 de janeiro.
Início das pro.vas - 13 de fevel;ell'o

Matrículas

Dia 19 de fevereiro '- 4,as e 3.as séries ginasiais
Dia 20 " "

- 2.as e 1.a;,; séries ginasiais
Dia 21 " "

- Norma,}
Dia 22 "

- Cient. e Clássico
Ho.rário: das 9h, às 12hs,

das 14h. às 17hs.
Início das aulas - 1.0 de março de 1958
Turno da,manhã às 7,45 hs.
Turno ela tarde às 13,15 hs.
Turno.da noite às 18,15 hs.
Florianópolis, 10 de janeiro. de 1958

Nilson Paulo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Quarta'Feira, '22, de Jâneíro de 1958 '11"0 Esladc" o mais antigo Diário de Santa Catarina
�----------�---------------------�
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l'I!OGRAMA' E REGULAMENTO DO CARNAVAL DE somente poderão dancar os menores de 11 anos,

1958- -22 E!. rigoi-osamente projbido o uSQ ��� Iança-perfu-
" "MOMOLÂNDI.A FUNCIONAL'" me no Baile Infantil. . ,

.,...--, P r o 'g r a m a --.
'

3)�.No Baile Infantil dó dia,J(), dominlo, haverá urra
Dia: 15 - Sábado _' Baile, com início ás 23 hora!", .parada de' fantasia, com prêmios.

'

Dia 16 _ Domingo _ Ba.ile Infantil, das 16 ás' 19 e) .Rainha do Carnaval
horas e Bai� Juvenil, das 19 C'

,

, omo todos os anos, será eleita a Rainha do Cama-
ás 22 horas. val cio Lira.

<,
-.

'

Dia' 17 - 2.aFeira - Baile, com iníci� ás 23 horas.
v, •

\
Dia 18 _:: 3.aFeira _ Baíle, com início ás 23 horas.

I 1\1 p·O R, T A N T E

, __ R e g 11 I a m e n t o __
1) E' Expressamente proibido' o usd �o, Lança-Per- 'Ação Social Beneficente, anexa ao Pensionato Ima-

a) Reserva de Mesas
fume como entorpecente..

' culada Conceição - Florianópolis' : ,

1) As senhas serã-o distrfbuidas pelo sr, Francisco 2) A �;iretoria solicita aos' sr�. associados a fineza Asilo de Mendicidade Santa' Isabel _ Laguna : .. '

Medeiros, na Sede Social, ás 7 horas da manhã do de não levarem pessôas estranhas ao quadro so-" Asilo yieentino da Velhice Desamparada. -.Lajes .

idia 3 de ,fevereiro, 2.a-feira;
, cial. Outrossim previne-se de qUe somente po- -Assoc. das .�amas .de Caridade (para menores) .

.2). A reserva será fe.ita'i-to mesmo dia' 3 d-e fevereiro;
derão freqüentar as festas de' Carnaval os sócios

I
- Curitibanos � .. ; ' ; •.......

'

.•

s- _ 2,a-feira, ás 19,.30 horas, .na Sede Social. quites com a Tesouraria (mês de fevereiro): �en:- Assoc. das Damas de Caridade -o, Florianópolis '

..... :
NOTA: E' obrigatório a apreaentação da carteiril." do obr igatórío a apresentação do tJtlão respectivo _Assoc. das Damas de Caridade _ Pedras Grandes

social e do talão do 'mês de fevereiro dó cor- e da carteira social. . ",'

'I
" l.pa:t;..a menores) ,- Tubarão ...-. : ... .' � .. : .. , .•.

re�té ano, para o. que -o sr, Cobrador eshná. .

-, .,..

(;ARTEIRA SOCIAL ':1" . 'Assoc, d'as D�mas de Caridade ..._ Urubici : ....
'

presente' pára o confr6Ie.·.
.

_

. A Diretoria' comunica também' aos s1's. associad08. _4ssoc. de AmlParo aos Filhios dos _Empr-egadôs no
.

/, ,; meS2S -serão reservadas pelo. próprio. sócio ou por tue será, \
• rigorosamente exigida na· porta a CAP.' ! f:omercio de Blumenau - .BIUlD'enau : .

TC ::Ô' de sua família. ['EIRA SOCIAL. Porisso, so.Ücita-se aos.1r!l. associadO:l
I 'Assoc. d� Amparo'aos7il})os dos Trabalhadores de

b) PreçOf. da' Mesa
.

�.u�. aind� não. poss,uem a. respectiva, Carte.ira Social. ft I �iàÇ�Q e Tecela�em.
de Blumenau;' para.,inf?n- i;&"�::." ,i.

1) 'Para 3 bailes _ Cr$ 500,00 -- (.t!wza f'e provl,denclarem,,,a sua: emissão, lara (J que de-- cla_ ahand?:l1:�da, : :
..

;;
.

2) Para -1 baile -=-, Cr$ 300,00, .. ;lem e'ntregar TIa Secretaria do Cl'ube dl!i!as fotografla.:- Assoc. de :A�s�t?,ncla. Ed�cac�onal e SoCIal �. Sa: t..... '.,

NOTA: A mesa .para uma noite, só será vendida 3 x 4.
, ,.,

. 1 ; 1" .

das Vltor���' das Cnanças
/ De.��Jll1?a:adas _

,

a partir éo dia 15, ás 14 hpras. .

AprçlVado pela DU'etona, em sessãq realizada em .' .

Porto Umao -

:
"

'''r,

Para os Bailes infantil e Juvenil não :r'á' �7 de janeiro de 1958. \ , i I"
Caixa >de, S�corro, aos Tuberculosos Santa Terezmha

'.'
:' "" . .,...".

reserva de mesa.
A DIRETORIA I do M_e�mo Jesus - Lag�na ; "":

c) C o n v i t e s
- - ",. - - II Casa,da Cr;ança _' Bom RetIro '-'

.

,

1) O- Clube não 'distri�uirá ingresso. Pa,ra as pe's. - �j}":H'Enn PllltDnA�n A �ETV-PIIAlíVQ I I,Casa da Criança _ Canoi�has :
....•...

':.•....•. .',.'
�

,.�.

S?�.s em trâl1si�o, .pocte�'� � Diretoria, a ,s�u cri-;- :tJOO U UUHUUHl' (j H OJ D b 8' l1u
I Casa Sa�a M'a�th� _ �sllo de C::_lanças AleIJadas�.

,.,-��
teIlo, é sob a I esponsablhdade de .um SOClO, ex,

. _' II _

�
- Sao Jose .

pedir, mediante o pagaU).ento das seguin�es ta-
' �p.tre as muitas pessoas ,que visÚann diáriamente ,Clu-be das Mães para construção do Orf�ato _

xas (le fr�qüên�ia: '.
>

. I as vitrine� de A, lVD�elar� e�:lContrava-se, ontem, um:' R�o. do Su.l � ',' '.

"

a) Para casal e dep�ndE!ntes (ate 4) - 1.200,00 par:" homem que tambem e c.pmercIante. Demorou-se êle por .

,ColeglO Menmo Jesus - Papanduva .

,
tôdas l:!s festas. I . I m._uito tempo a olhar a vitrine de artigos de a Grutinha i Colégio Sagrado Ooração de Jesus -,Canoinhas .

b) Para casal e dependentes (até 4) - Cr$ 500,00: e não H,dendo se conter chamou um alto·funCionário' da I' Cõnferência Vicentina de Urubici"""': Urubici .......•

po�' .l:lma festa. __
A

'

casa papa pel"gupta.[, como era possível v�nder:'se àque- : Escola Cantorum_ Sant� Cecíli� - Can.ainhas :
c.) IndIVIdual - Cr$ 800,00 para todas as festas. ks preços.. .�..' . '.

_

.

'Escola Normal Sao José - ItaJaí "

rl \ Individual _ Cr$ 300,00 para-._uma festa. Segundo suas palavras, c·s preços anunCiado? eraJTt Grupo Escolar Santa Terezinha .:.._ Brusque _. -

"

e) Estudantes _ Cr$ 500,00 para tôdas as ,festas. ,menores do que géralmente oferecidos pebos viajante�, Instituto Santa Inês, para amparo à.meBlOr�s d�sam;" ._ ,..ih i!

NOTA: O convite não. d�rá direito á me&a, 11tH> 'e em muitos casos inferiores aos das prÓlPriaSl fábricas. parados, retardados mentais - Brusque ;,
"
.'

será paga.a pa�te. _ .
,.., E' \:lesnecess�ri� dize��se ·que êle: ,não fo:i satisfeito Insti�uto São '�'ra?cisco de �ales -:- Ca'4sador '. , ,�tI'.��'

Os convites so serao forne'Cldos a co- em ,sua pergunta, pOlS. podemos anunc;ar,jO milagre, mas Jardnn, de Infancla Anexo a· Escola Normal Regio-' > ' ''1iít.;,?i '

meça r do dia 1.4, ·6.a-:"feira, das 14 ás 18 ·nunca dizer o santo que o fez:�,
'

.
.
nal Bom Pastor _ 'Chapecó ; � ._' :

•.

\ !
,

horas, �a Se�e So�ial, pe�a Comissão
.

(
O que. ac�n!ee:, quê todo �undo _ S3?e,.�·e;nos a. ,Obras �oeia�s 'da Paró��ià de It�jãí tpa:r;:à infância -

....�;�
res.pectlva.· Nao sera atendIdo, em htpó.. pesso� e� questao e que a Grutmha

..�a,_o.: E! ,dWlgida co- -: abandonada) - ItaJal .;
'

: . .
.
;,'

tese alguma, pedido na- porta.
.

mo Q comércío ,em, ge�al, �ois. a SUai fin!ilidade é servir P_2t::;9nato A_g:rícoIa de Chapeeó - Chapec'Ó, :
'

,

r e s
. o povo de Florl,anopohs, fm.ahd:de est� qu� esta sendo. Patronato' Agrícola de Menores - Caçador •.......• ,

lenamente obtI,da, par� s�Íl,sf�ça� da dlreçao de A Mo-l Patronato des MenQTeS P·esaÍnparados";_' Mafra ..... .-
o. • Patronato � Sa. Auxilia<l..iora .-,C QS�QS

'MARTflA 'HYER, '.

o VALE DA�PERANÇA

,. ..

.--_.._&._

O orçamen:to- ·�d!a ·Dllil.•
,e Sa:n�t8 �C·ataFi.n.á

�!ONTANTE DAS VERBAS; lNCLUID-AS AS�RF-$U;LTANTES DE 'EMENDAS
. N-4 CAMARA Ê NO SENADO '

.

.. Mi N l_.Sif'É'I_I O hDA 'JU:S li(A
Su,bventões . EllraorJlinárias -

.
'

-,.........

. 2,0 000,0(1
zu ,'ÜljO,OO

- lOó:OOIJ,n�
,

"

---_ ->-----

20,OOO}OO
'ao ,'000,00

. '20.000.00
�20.000,OO

, ,
20.000,00

20 000,00

30 OOO,Oi)

20;000,00
-

50:000,on
25',o00,00

. 125.000,00

.

'

25.000,00
25.000.0"
25.000.00
15.000,00
20.tlOO,OO-
15.000,00
i5.000,OO
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panhas sulinas, lançava Caxias tes, mas sinto suas desditas e d fram os. e ensores da lei, digasua proclamação em patriód�as choro pelas vítimas que eles ner- t '

... an es uma missa de defu lOS,e sensatas palavras. dem no combate, como um 'pai ,"L
queceu e meu estado maio e a

embrai-vos que a POllC!OS chorar pode a perda de seus 1')'- t� repa que couber na igr j,l a
passos de vós está o inimigo de lhos". '

Iremos amanhã ouvir, pelas al-
nós todos, o inimigo de rapa e Era mais a luta de coração pa- d '

" mas e nossos Irmãos iluclHl)s
tradição, Não pode tardar que ra coração, de alma. para alma, que pereceram no combate"
nos meçamos com os soudados de do que mesmo de arma coxtra Com os ouvidos postos no ou-
Rosas e de Oribe; guardemos -arma. t I d '

1'0 a o OUVIremos Canabarro :
O c?ração brasileiro pulsava "União, fraternidade, respe ito

d,os dOIS lados nelo mesmo obje- às leis e eterna grattdão ao ln­
tIVO: o b�m supremo da PátrJ.11l clito presidente da provinc ia J

comum e IStO levou David Cana- lImo e Exmo, sr, Barão de Ca­
barro a proclam�r, revídando xías, pelos afonosos esforços que
oferta de tropa feIta por Rosas: há feito na pacificação da Pro­
"Senhor, o primeiro saldado de vincia",

vossas, tropas que, atravessar ii' E tôda a Província do Rio
f'ronteíra fo,:nece�a o . sangue Grande do Sul...ao acabar de SeI'
c�m �u,e sera assl?ada a paz de pacificada, num gesto do mais
Píratíním com os Imperiais, Aeí- nobre aplauso elege Caxias se­
ma de nosso amor à Repüblfca, 'nador à sua 'revelia faltando
co�ocamos o n,os�o brio, a inte- apenas três votos pal!a a 'consa�
gl'ldade da Pátrta. Se puzerdes gração de um sufrágio unãnime
a&:ora os vossos �oldados na fron e, ainda mais, alguns dos chefe�
telra, encontrareIs, hombro a adversários de ontem hoje ven­

h?mbro, os soldados de Pirati- cidos, tocados pela grandeza do

n�r:' II os do Senhor D. Pédr;:, vencedor, vieralU", alinhar-se m'�
II

. fileiras' do Pacificador SOl) o
De fato, o previsto aconceceu seu comando

'

dentro da sublimidade pat iõt i- Meus senh�res, e agora o _q�l()
ca que sempre nos irmanou. em estamos assistindo?
1851 combateram os gat1Ch01 'e Aqui estamos nós desce'Hlen­
os saldad�s de D, Ped?o. n, .,:lI1i- tes' de Caxias, alí un� gaúcho (L.�
mados do mesmo amor a ,P;l!.ria mais eméritos, oriunda do� pam­
e hombr� a hombro, ,contra Ro- p,as, sôbre nós, unindo-nos, como
sas e Orlbe; ganhando, junto�, a uniu farroupifhas e i,mperiais o
batalha de �onte Caseros" sagrado símbolo da Pátria, o �ll­
l.f ? ponto fmal de Farrou)" lha ri-verde pendão de nossa terJ'a

OI marc�d? em Ponche Verd�, a Que nos inspire nos momen:
lut� ,fratIclda ,estava finda mao tos dificeis, que nos una nas h(J
o dIalogo emocIOnal, ditado pelos ras de angústia que afaste pa"lJ -

t'
"

e, hoje, de perto, haja visto as I para então nossas espaãas e n03-
- coraçoes, con muava, escut.emo- todo semppre as lutas fraticidr.-l

oportunidades dJ contato estreito 110 sangue, Vede que êste estrf\n-
10. de nosso território,

nas lides cotidianas da Faculda: geiro exulta com esta tli�te gUf'l'-
De um lado era Caxias dizlJlI'

de de Filosofia, onde pontifiMu, ra com que nós mesmos.nos es-
do:

honrou e ilustrou o quadro do. tamos enfraquecendo tl destruI rI-
"Rio Grandenses! 'E', sem Jú

cente da cllçula de n01lsa uni, do. vida, para mim de inexplicável
versidade, 1 Abrace.mo-nos- e unamo-nos pa-

prazer o"1;er de anunciar-vos que

Senhor professor, V, S, acab;).1 ra marcharmos, não peito á r �i-
a guerra civil está termin:tla,

de se ver I\gJ;_a�Jldo com a !Ire. to, mas ho.mbro a hombro, em d1l- Uma só vantade nos une, 11Ia�di_

dalha do Pacifi�àdor. •
fesa da Pátria que é nossa 111>:e ção eterna a quem ousar re 'o:'

A medalha do., Pacificador o comum". dar-se das nossas disselleci'�3
Brazão de Armas de Duqu� de. Mas", a fogueira estava aceia pas_sada.

Caxias colocado sôbre o peito de
o

e o fogo crepitava com furor e "Un,ião e tranquilidade seja
um gaúcho!., I as más conselheiras, as paix'ies

de hOJe em diante nossa divi�lI"

Vemos um simbolismo histól:I- llgoístas e cebas não atenderam -' "Vá, Sr, Reverendo, e em h:

co nas ent'relinhas deste aco_ue- ·às palavras aaquele que fOI <.)
gar de um Te-Deum em ação de

cimento, tráduzindo ej ao m.'smo
I
sustentáculo de dois impérios, I

graças pela vÍtól'Ía que obtiv.e-

tempo, sintetizando t6do um epi- Não atenderam porque nas
Isódio do passadOl -

, veias dos centauros dos pam.i>&�,
Caxias e os gaúchos. dos guardiôes de nessas fron'ei-
Novamente se defrontam, n,'s- ras sulinas. corria o sangue C:os

te instante, o homem dos ,)!\,n· bravos tão admirados 1I0r GarI I
pas, tão bem representado peltl bajdi que dizia 'na distante lIá,

Iilustre agraciado'.e o Paeificltf.h,rJ lia:

sJmbolisado pela farda do so1<1a- "Oh! quantas vêzes tenho o!e.'
do brasi1eiro, sejado nestes campos italh�'!:>s
Isto nos _o.b;�a a !ançllr I o um só esquadrão de vossos (;�n

olhar para ,traz,pe nas br'lmas tauros avezados a carregar un':! FI '

1
do passado, vislunibrar aquela massa 'de infantaria com ornes. or-ianopo is, Quarta Feira, 22 de Janeiro de 1958 .�

tena" lu�a de 1835·a 18<:15, 'l!l.m- �10 desembaraço,' éomo,
--

.' ,----------

do os Farroupilhas, em bus�a da se uma ponta de gado" �F A L E ( 'I M E N T O'concretização de�um ideal, oega- Não vendo aceito seu

'

,4 ,'�., ,

;:,mdi;�ma:t�a:, :0 <;:::�s� t����!� �:, �a�����ãie�F!;::,d:o��:n;� ]011\ BAT-ISTA' BUE'RKLER S Jmilitar enérgico; procurava • on- ração a gotejar-lhe nas >n'i(l�, \'01 V -

\

'

• •

RECENTEMENTE . INTEC"lt-\ DOS NO 14.0 BC,' '::'OLDAUOS NO MOMENTO
vencê-los,..mai8"<lt.la per: ta à carga, não, com as �,:las Com a idade Ja muito ohde durante muitos anoq

El\>I ·QUE JIJ- do que pelas a\:.mas, a abando- de fogo, como poderi-a ter ,e!to vvançada, faleceu, ontem I' .

I
•

RAVAM "·lDEL.JADE AO l'A V1�HAO' NACIONAL nar a luta ou de outra �'ol"ma n\as cO,m as armas da genero- nesta Capital. o estimad� �clonou mg ês, matemá·
--__..,.. -. atingir seu desideratum, sidade, da bondade e do' �q\liH- d

tIca, desenho', religião, até
" sacer ote João Batista -

d 1951
pela Instituição que m'a concede, ge contemplativo, em silêncio, ���CJ.r�'�

Tenta'ndo paci:fiicar a provín<!llI, brio, para retrucar a tanta au lá- lluerkler S. J, provéto len,l
O aF,n� e. �

O
'

b 1 e' uma l'nvocapão de P ,

t d
- de há alguns anos queimada e cia, temeridade e bravura.'

, t d C
01 professor do dr, J01'-

SIm IJ o, ,� a_z e qUle u e, 'na tttrra e nas r'- e o olégio Catarinens�, ge Lace d t I G
honra para todos nfls: os bra- almas, MOTre o dia de sól agres. devastada pelo rogo da revolta "E' verdade que faço a �,lel'

r a, a ua overna-

zões e o 'nome de Caxias repre- sivo e brilhante Mas desce a cujas labal1edás' "aniam as ·�j,l.m- ra aos riograndenses dissidi>_':l. ( E
I

If A
dor do Estado, (lo dr, Os·

senta,m um galardão e um .'O'"- tarde, balsamlca' e suave como "" splrl a mor e mar Cunha, prefeito da Ca-
promisso; nesta hota, para mim. se fosse a mão feminina' da ca-

Causou geral estra-

P' f If
;

M
I I

I d FI
I , {II

I pital deputad Ad b 1
o prêmio da renúncia com' que rícia sôbre a terra crestada nheza O fato de o sema- re el U�It\1i!a UnlClpa � orlanopo IS H do Apo'�folo

Ram�s da Silvao, ex-g'��e:-
me votei ao serviço do Brasil e Cantam as cigarras de c'ristal. nário "A Resistência," •

d
.

1 A 1
a; tia ar' do Estado e deputado

o comprO�l1SSO, aque e que reas- o onge, o;mar azul--e verde em sua última edição, DEPARTAMENTO DE TURISMO· L b
sumo, publicamente, nes!e dia de a um tempo, espelhado cômo comentando ó panorama C I to

.

eo erto Leal.
afirmativo Civismo, de jamais fu- um rj.o, Na imensidão tranquila

omp e u, dIa 2(} do cor- Padre João Batista el-a

gir aos apêlos da Pátria e aos a refel'ência de paz de uma vel� politico do Esta(dó. havel '<t

( O N V I T E
rente, 48 anos de exist�n- natural da Suiçà' tendo

imperativos do amor, da renún- branca", escrito que o Parti�o de cia o C. Espirita Amor e H. rascido em 21 d� 7-1875
cia e do sacrifício que lhe devo; Paisagem de Florianópolis pai. Represntação Popular, em do Apóstolo... na cidade de Gall.

'

I,l Instituição Gloriosa, que me sagem de minha casa pais�gem Santa C-"'-rm·a, contl·-' P V' E'
, i:II_ FI'cam convI'dados, para comparecerem n" Prefei - ara comemorar o acôn- eiu para o BrasI'1 em

tribue a recompensa, e o xer- dE; minha Ilha", !São te esque, nuava em lel·la�o. .., � .

ito Nacional que escreveu as cerei jamais, o, C be, PR P tura Municipal, no Departamento de 'Turismo, no pró- ,ecdlmento, houve. na ';lua f902 e entrou para a Com-
mais comoventes páginas da nos- Agradeço, sr, Comandante a

omo se sa o ... se e, uma movimentada panhia de Jesus em 1-10-
sa História, honra que V, Excia, me conce- é o partido do governa- ximo dia 23 (Quinta feira) às 17 horas, a fim de trata- sess.ão solene, tendo no. en- ,1895.

•

:Para mim riograndense do sul deu, solenizando este· ato e em dor que a U.D.N. elegeu. rem assuntos referente ao carnaval os srs, Presidente$ sejo, tomado POSSe sua 110- O "O Estado" registran-
e para vós,' catarinenses da Re-I parlltcular, as palavras bril'han- 0, sr. ,J,orge Lac da e'

,

P 'd d E d' t'
'. A • ,

, das Socied�des Carnavalescas; reSI entes as sco· va ue Orla, para o trlenlO ào ° falecimento do padre
pública Juliana, tem a onomas- tes e amigas que acabo de ou- até o vice-presiden"'- do ri 1958 1961
tica invocação desta medalha um vir do ilustre militar que é o D'.

� la de

sambas,"
responsaveis por blocos de rua e salão; e a. João Batista, o faz cons,·

sentido de .,funda transcedência: MaJ'or Jaldir Faustl'no Bherl'ng
liretóno Nacional desse f' b' O referido ,Centro Que ternad(), apresentan'do con-

. t'
.

rt·..:I' N organizadores de boi de mamão, pau de Ita e cacu tnl � ,..,

o nome do Pacificador toma a meu amigo e colega que foi no; pr�. IglOSO pa Iu.O. B possue varias obras assis - dplências à Direção do Co-,
larga perspectiva de uma epo- bancos de ensino superior da Assembléia está um de- e o� interess os no concurso de marchas carnayales- tências e que tem templo legio Catarinense, onde ()
péia. Lembra o episódio herói. hossa' qiIeri1:la' FiléuIaãde CatarÍ- puiado perrepista, que é cas.' próprio á rua Marechal pranteado morto exerceu
co de 1836, com o sonh'o imatu. nense de Filosofia. E ainda, ,sr, fiel Ide balan..... e tem, -.'

'

G 'Ih ' ,

t'
d R 'bI' d C' C d t � ,�UI erme e o mills an IgO por muitos anos, seu tnI'sl:er

1'0 a ep.u ICIt. quan o aXlas. omall. an e. a pl'esença dos bri- prestigilado sem p r e
q;

'� �.
d
','. .

'

o predestinado da Glória, com lhantes oficiais do 14,0 BC de S
a

N/W
� , as aSSocIações eilplrltas de professor.

seu gênio militar e a grandeza Excia,' o' Governador e digníssi:- U,D.N.

ao e ver a- e
da Capital �1IIIIi----.:_3f?""w_"",,,,,,_,,,,,__

�:::i��:u d: ::�ílfaObrebr��rl����: fr:;r::st�r�����n��seEst���, i1u�� za��s:fi���ção7!ft�;:; '" "rêso '0 prllncllpal Mais um Credia'rio
pondQ fi� ás lutas fratricidas tres titulares do cléro dos emi- um jornal dirigido Dor ".
dos farrapos. nentes colegas da Faculdade Ca- um fUho do sr. Irinell

'

_para a (IDADEQuando, há 30 anos, me votei tarinense de Filosofia de 'me:Js Bornhausen. Igenfe de PERON' Uma fil'rna desta Capital,ás mpanhas cívicas da minha: confrades de letras, dos jov,ens ,�
te ensinando e falando á ju· intelectuais, do' "Litoral" 00, Algo de muito grave Havendo '�lÍdo d{vulgado nesta Capital _que em dis-'
ventúde gaúcha, mobilizando-a meus queridos alunos universl- deve ter ocorrido para curso pro'feri4o em Curitibanos, o dr. Walte� Tenório ( Está organizando uma se-

para a ecuperação moral do tários e dos companheiros do ga- que a folha .dodfeputado" , em nosso palls ção crediária em sua con-
BraJil jamais pens�i que, num Ihardo "Centro de Tradições Paulo Bornbansen fasse . Cavalcanti, ex::'..deputado estadual e elemento de proje-
dia lônginquo de minha' matu- Gaúchas", do Rio Grande do Sul. cão do- Partido Social Democrático, afirmara textual-' PA LO 21 (V A

(;eituada' Casa, para den ..

ridade, pude.i1l receber, como Recebo.esta- meitalha con
à assertiva acima, mas " S. U, . ,) Iro de dois mêses, no máxi-

agora, nU!ll ato brilhante como testemunho objetivo de meu do que àspera, porque mente o seguinte: "V. Exa., senhor deputado Leobertti (Urgente) - acaba de ser mo, abrir suas portas ao

êste, a pr�a de um expontâneo amor feiticista pelo Brasil, ter- frontalmente provoeado- Leal é �,;re�f�entante fQderal, dos pessedistas eatari- preso por agentes do De- público.
reconhecif!lento por aquilo que ra maravilhosa que é o oasis de i1'a e- ofensiva. '..

t t d
-

I' partainento de Investig-a- Trata-se de uma model'-
con3iderei simples dever patrió- todos os povos cansados do

mun-I x: x x
nenses que m!J.ls SQrVlçOS em preE, a o aos Sê1,lS co'rre h

ções, o principal agente do na instalação de roupas
tico de cada cidadão, ,do e promessa permanente dI! Os meios poli1ticos es- gionários e a� Estado" - o dr. Walter T. Cavalc�nti ex-presidente Juan Péron, feitas, somente para ho-
, �as há 'gestos. que vl!'lem, sub- .. P!lz �l!tr�, os ,h0!l!e,n,s.. , , "

�. nrocurou O SI. Celso Ramos, ilustre Presidente em exer- no BraSI'l, GuI·lhermI· ... o
Jetlvamente, multo maIS do que I Ésta medalha eu a honrarei peram a reaçao perrepls- ...

!C
>., mens.

todas as perecíveis conquistas pelo resto de vida que Deus me ta para formarem, opiniio, éício do P.S:D" para informar-lhe não serem verdadei- Thomás Douek. Brevemente voltaremos ao

materiais: e êste. do Mini!Stério I conceder sôbre a terra, pois acham que a pechá ras as expres_S,ões que lhe atribuiralÍl� já porque fogem A prisão do conhecido Jlssuntos com minúcias, pa-
da Guerra do Brasil. tem, para Permita sr, Comandante. que atirada ao partido do ;;r. ' d'

.

d' peronista - ocorreu na rua ra melhor informar os nos-
mim, o cunho consagratório que aproveite deste momento e, 40 pr' S I d

�

d
ao seu estilo, ja porque con ensam IllJusta e o �sa res-

C t AI
.

desvanece o espírito do homem! pórtico desta Catedral, tribuna f.lmol ta,gado nao PIO e
trição aos demais representantes pessedistas de Santa ,a�dro. vle'�A' I�o co_nJ,�nto sosv I}eitores, �

simples que sempre fui. I da Fé e,do Civismo da alma ca- !car a eJan o e S,l en-
.

. reSI enCla
.

c Imaçao .

�,

a e, portanto, neste en·.

QuandQ me chamaram a Pôrto tal,'inense" envolto pela luz trans- ciosa. . . _Catarma no Congresso Federal. Faltam maIOres detalhes. seJo, o furo.

·�::·e·::::::�:��::��;rf:Ê��;�iªi····r·VT··Õ·O·B··8iV.·iiM"iõTll·I·D·,el·fii1·iÕ·M·i·�·prr·E·Õi·N·�T11:�f;��'�ª1fª-I aquela gente que se espalha pe-I n II SOl U ,R ,IID � UIJ li U 8 DO IIR B que vem sendo feito neste setor_, por lhes faltar esplrito de inicia·

Não são poucas as vêzes em los campos petrolíferos, pelas I -
•

- Aos que duvidarem ou negarem tiva e valores próprios vivem a

que se costQnia subestimar a ca'- 'refinarias e pelos escritórios, profissional, mas as sublimam, ras que seriam, de descanso, pu·-nalistas catarinenses, expôs de a realida4e do nosso petróleo, p�opagar uma falsa ineficiên­

pacidade realizadora do brasilei· I
para que se possa crer firmemen- por seu interêsse pela causa de nha-se a estudar, a devorar as maneira clara, objetiva e raci� respondert1mos com njimeros, com

I
da do- e'emento nacional. Mas

1'0. },:sUuJtos infelizmente tão � no gráu de pOSSibilidade d,o nossa emancipação econômica mais recentes "ublicações es.pe- nal os priD;Cipais problemas que répljca por soÇismas. Aos qu.e es· apesar de tudo o Brasil caminha.
impi'ignãdos .sse sentimento

I elemento nativo nos tl:Jl.balhos em verdadeira fúria de brasili- cializadas, na ãnsia de produzir se �em à extração- e refina.- timularem o nosso trabalho, res. I Volta R�donda e Pe'trobrás ai

de InfeMoridade de caUSas demp.J mais difíéíeis e especializados, E dade. Nas minhas breves andan· mais e melhor. E quando se sabe mento do petróleo, E impressiu- ,ponderemos com um esfôrço
I
estão a incentivar os' que acredi-

pSicológlcas. muito profu"dasl "ão 'se" diga que .tudo não passa ças pela zona ® produção no que são raríssimos os técnicos I nav.a notar, além da I segurança I maior p& grandeza do Brasil". tam no -Brasil. E. realizações tais

q�e reramente I1IJS conv.encemos· 'de fogo de p�l1hll-. porque se co--I, estrangeiros ainda existentes na com que respondia a qualquer D.epois nos dizia "Estimulem pe- quais essas nos dão a certezá dt?

tle q um produt� fabricado 'no i !,'leter4., cla�or.�a injus�içl!' e, R_econcavo Baiano, travei rela,- Bah!a, e se _vê..,. !tue vem senl;lo�pe�gunta .que .lhe fôsse feita, o11a, imp!ensa os jovens idealis�as I q!1e vale a pena lutar: e de que

Jb-asil ossa ser Igual! ou supe- erro prl,rnarlsslmo, Os teCRlCOS çoes com um engenheiro que me realizado. nao mais lIe pode�ílu- .rgr.n de Id!!allsmo de que era e Inteligentes ao estudo especla- ,so naufr1ll;l'aremos se formos in­

rioi ao similar estrangeiro No' da pal;fl)brás (geólogos, engenhei- disse ter-se de tal maneira apai- vidar ele que o elemento humano possuidor. -Ao dar as pr�tsões lizac{o. A Petrobrás amplia as dilf-erentes e apáticos, Muitas,oba •

... 8eJefere ao problema ctô ele: ros, topó�afos, quimícos, físi· 'xonado pelo trabalho - e é pre. de que dispõe a Petrobrás seja: da pródução 'pua os anos viR- ,suas atividades e necessárias talhas cJvicas estão pell1. fre\lfe.
�ento. :hqmano, a questão toma cos, sondadores," etc.), ali$n de ciso ver em que condições de do melhor que .e pOSsa de>' i douros, o analista frio da lin- são novas le'f4s de técnicos. Te- ,não tellIiamos dú.vida e om I!.e •

•pactos ainda _mais graves, !lií. periculosidade e desconfõrto é O exemplo mais vivo que co· guagem marmórea dos nÚMeros mos cursos de especialização de rá Il.ue. vejamos, nas '�tórias aI.

1Ul\a, ten�n.cia n�ati- as suas realiazdo, sob um calor gigante nheci na Bahia foi o Dr. Geoní· '_era superado pelo, brasileiro que nível universitário para quími-, cançadas uma r�ão para o

vista az descrer c!.ó a- e odores �nausea,,)undos - que dio BaltrOsD. superil,ltendente da: antevia a nossa redenção eéonô, cos, geólogos, elrll, "ormellllls crif1ci
'

valar o oú dê" "

bastante.'íe!Rl:t!J vis' Região de P.l1odução. Em entre� 'I mica: Suas palavras vinham cor- técnicos para o Brasil". ,. (}

'iJitlf" aíMr br,� ítpe;r '",,�, o, �e jo� ,tan�o: .. 'pileciso ue �, �ssim "Iii

.

Sol�a�os �o Exército juraram honrar o Pavilhão Nacional
CONFERIDA AO EMINENTE BRASILEIRO PRÓF. MANO ELITO DE ORNELAS A MEDALHA DE PACIFICADOR - PRESENTES O CÉL VIRGINIOCORDEIRO DE MELO, COMANDANTE DO 14 BC, O GOVERNADOR �O ESTADO E OUTRAS ALTAS AUTORIDADDES CIVÍS, MILITARES'E ECLEf

.

� SIAS'fICAS. / ' .

rniExatal_lllet�te as !J fhoras :l.e do- Alegre para receber das mãos do fig'uradora, desta manhã de cáli- Colegas condecorados
ngo u Imo, con orme estava sr, Comandante da 3 a R M d J' 1

•

programa,do. em fre!'-t.e à: Cate- entre homens eminente's' de 'me� q�e ���,rdo ead�: adoa�eam sagrad� ,�fe�iz opo�tu.?i�ade desta sig:
dral realIzou-se signifICativa so- Estado a Medalha do Pacifica de há pouco r

plo, on nificativa cedl....oma traz-nos o

lenid.l- ilit t
'

,

- essoavam as vozes dâ 1
'e· , , ,

�- m ar, per�n e altas dor, pedi que a entrega da eon- em prece e os cânticos erguidos
agra ave ensejo de nos dJrI.!':.r

:ut':ldades e o sr, Governador decoração.me fôsse feita em Flo- a Deus possa eu dirigir' ao po
em nome! do comando da guarni-

10 stad°it_com uR!- pelotão, do rianõpolis, E quero, sr. Coman- vo de S, Catarina as últimas oa= ção aos condeêorados e, em parti

m4•od Batal ao lddedt;açadores ror- dante, justificar a preferência lavras de minha despedida Pa- I cul�r ao insígne escritor que Idea o com BO a os que toram De j
, ,.

t d ,�t-,' I,',' -

recentemente enfileirados aquele ma�:' ��n�����ladre �i uh \1 �s ço-o emoclonado. i�a� ?elxo_ uma I
ha multo aprendemos a admirar,

:C �o, nosso glorioso J<.:xérclto blica a lembrança nde�t:1 �ij�: �����e e�!��n�:�p� ���r P:�o i�� outro,ra longe�' pelas suas obras
e Cax!as. "

, '

<
e�blemática da fid�lguia brasí- tensidade, Nesta bela capital '_

. ...
Depol� de �flcla�a li; Mls�a, f,,· lel�a, onde vou deixar agora, não vivi apenas 11 mêses de mi.

�=100 3:;a��rgi:lodCO�1eIro �� amigos tão, no.bres, como aqueles nha vida. Vivi um 'largo perfodo
_, •

an e o .0 _.� que eonquísteí em 30 anos de de atividades que se não dei xasobre :r. solemdade, Sendo, e�tall, atividades no Rio Grande. um rastilho de luz deixa eloconferida ao, eminente brasítíro Demonstro a Florianópolis menos uma lembr�nça amór�vel
:!f:��nC;!���:d�rmllas a Me- desta forma, s�, Comandante, a� na alnia ,da juventude 9ue apren-
L _Ida

. seu povo generoso e acolhedor, o deu comigo e no coraçao do novo
oga em .e.... o prof qua-nto lhe devo em gratidão que me cercou

•

noelito pronunciou 'brilhante dís- estima e cartnhoe quanto me se� Jamais meua lábios mentiram
curso, no �ual constgnava o seu d�ziu e conquistou a beleza ff- á alma simples de minha gente.

;:t�s à .tecÍra cat��:.ense, tendo srca da sua paisagem deslurn- Se uma virtude posso invocar
Fauast'! amBha Oi I··-Jor Jaldir brante de placidez e de luz, certo de tê-la essa é a da sin�

mo er ng N- d
'

"'d dE' , ,

Lo •
•

, ,

ao po erei esquecer Jamais ceri a e, aqui, Junto de Deus

f it
go a})os essa so.lemdade, �Ol a última tard� vivida na casa ,....!. que generosamente se entregae o o Juramento a BandeIra que me foi intima na Rua Fer- no mistério eucarístico e junto

i':&acimêl pelos novos s�ldados dO. reira Lima, Meus olhos ficaram da Pátria, que se representa no

nld�d :u�lencerran o a IJole· I pousados, minutos a fio, --en- símbolo imortal de sua Bandei­

autor� d
es I aram

t
perante asj quanto d'nrou a Eet'ena agonia xa eu vos juro meus amigos de

Na
I o�o��u:�:s: es. f 1 do crepúsculo - sôbre os 1:101'- Santa Catarina; que nunca meu

noelit d 01 a

II'
o pro. �a. ,ros que emolduram a Ilha, A coração amou, depois do Rio

sego. te d'
rne as pronuncIOu

I
doce luz do sól - posto galva- Grande, outra terra 'Senão a

o uln e Iscurso' "

"FLORIANOPOLIS ·TERR
mza a pa_lsagem de h�mana ter, vossa, com o. m�smo 'Íulg.()r� a

B
- ,A ...EM-

I
nura, No alto da colma os co' mesma veemenCla e a mesma

LEMATWt.slL�IRr�pALGUIA I
q�e�ros, altivos, que des�fiam a ternura qu� se confundem.

_ "

vlolencla das tempestades nlls Meus amIgos de Florianópolis:
V R�ce�o d;s Caos Ilustres de, épocas de inve'rno com os pena- eu nos vos digo "adeus" porque

• xc�a., r. ?m�nd_ante, um,a I
chos inclinados a� norte, pela a palavra me parece t;ágica e

dhs m:r.Js a����, dlstmçoes de ml-
I
fúria do vento sul. Pela enCO!lta, dolorosa como um ponto final na

� a VI a pu lca: a MEDALH� derramam-se as .)a.58S humIldes frase da vida, Eu vos OlgO "até
O
f P�dCIF,I�ADOR" 9ue ;oe fOI. de paredes brancas, azuis e uma: breve". com a esperança de mui­

con erl a pe o Mrmstérlo da
I
relas" E, nas faldas, no vecde tas vêzes voltar para revê-los eGuerra do _meu pais, _Dentre as pasto que cobre as colinas os encantar meus olhos na beleza e

c�>nde,coraçoes, extrangel!aS e na-
I
animais fugidos de um pre;epe placidêz das vossas colinas e '\0

clonl!'ls que vler!im en!lquecer a conpletam o quadro 'bíblico, colorido dos vossos mares,
humIldade de mmha VIda de ho-' Na franja do morro, um álalY.o, A seguir, damoS' na íntegra o

mémlAde pen,samento. �ou a esta i destaca-se do conjunto, E' uma,

I
discurso pronunciado pelo Major

o. re evo, inalS alto, Por d�as ra-
I
referência espiritual. Alteia-se Jaldyr Faustino Bhering:

zoes e,mlJ1c:rtes:, pelo slmbolo ao céu, na hora da Ave-Maria Emérito e esclarecido mestre
em nome o qual eu a recebo ê grave e solitário como um mon- I professor Manoelito de Orne11as:

Senhores' que ostentai� no p ,1-
to as novas condecorações c )1'­

quistadas pelo vosso valor ph­
soaI, o comando da guarnição mi­
litar de Fpolis, sentiu-se ho I­

rado no cumprimento da I1l1;$ão
de vos condecorar e almeja II to­

dos( no decorrer de vóssas vi,lhs
a conquista de novos louros qU�
irão pontilhando a trajetória de
vossas existênci'as sempre reple­
ta e estuante de patriotismo, no­

nestidade .profissional
Brasil.

O CEL. YIRGINIO COROEI RO DE MELO QUANDO CON­
DEt;ORAVA O PROF. MANOE LITO DE O R N E L L A S

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


